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palavras-chave 
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espiritualidade 
 
resumo 
 
 
O turismo de bem-estar proporciona ao turista condições e experiências que 
revitalizam não só o bem-estar físico, como o emocional, mental e social. 
Através do turismo holístico é possível atingir o autoconhecimento, 
autorrealização e paz interior. Quando um indivíduo passa por estas etapas, a 
sua aprendizagem e o seu desenvolvimento pessoal aumentam e este 
transforma-se numa pessoa mais divertida, despreocupada, feliz com a vida, 
pretendendo partilhar o seu conhecimento e transformando maneiras de 
pensar.  
Este trabalho tem como objectivo compreender as tendências e necessidades 
essenciais para o indivíduo no que respeita à prática de terapias meditativas, 
incluindo retiros espirituais. Enquadrado num desafio proposto pelo Jardim das 
Borboletas, a implementação de atividades deste tipo contribuem não só para 
o crescimento e promoção do espaço e da cidade onde se encontra, como 
beneficia as possibilidades do indivíduo aprender a se desenvolver 
pessoalmente, transformando-se num ser humano melhor.  
Com base na revisão de literatura e num estudo exploratório realizado junto de 
centros de yoga e de terapias meditativas foi possível identificar aspetos 
fundamentais a este tema e elaborar o instrumento de pesquisa utilizado – 
inquérito por questionário, administrado a uma amostra de 104 inquiridos. Os 
dados obtidos, submetidos a um tratamento estatístico, permitem identificar a 
influência do desenvolvimento pessoal nas viagens turísticas e, 
consequentemente, na escolha dos destinos turísticos. O espaço em estudo – 
Jardim das Borboletas – foi também considerado apto à realização de 
actividades no contexto do turismo holístico.  
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abstract 
 
Wellness tourism provides tourists the conditions and experiences that 
revitalize, not only the physical well-being, but also the emotional, mental and 
social one. However it is with the contribution of holistic tourism that we can 
achieve self-knowledge, self-realization and inner peace. When an individual 
goes through all these stages, his/her learning and personal development 
increases and becomes a funnier person, carefree, happy with life and wants to 
share his/her knowledge, transforming ways of thinking 
This work aims to understand trends and essential needs for the individual with 
regard to the practice of meditative therapies, including spiritual retreats. 
Framed in a challenge posed by the Jardim das Borboletas, the implementation 
of activities of this kind not only contribute to the growth and promotion of the 
area and the city, how it benefits the possibilities of the individual to learn to 
develop personally, becoming a better human being. 
Based on the literature review and an exploratory survey applied on yoga and 
meditative therapies centers it was identified fundamental aspects to this topic 
and prepared the research instrument used – a questionnaire survey 
administered to a sample of 104 respondents. The data were submitted to a 
statistical analysis, identifying the influence of personal development in tours 
and hence the choice of tourist destinations. The area under study - the 
Butterfly Garden - was also considered able to carry out activities in the context 
of holistic tourism. 
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Capítulo I – Introdução  
 1.1 Introdução 
O turismo, sendo considerado como um dos sectores da economia internacional com 
maior importância e crescimento, desfruta de uma capacidade de adaptação às diferentes 
mudanças da sociedade atual, tanto a nível social como económico.  
Apesar dos últimos acontecimentos mundiais, desde os ataques terroristas no 11 de 
setembro às crises económicas e desastres naturais, segundo a Organização Mundial do 
Turismo, os valores das chegadas de turistas a nível mundial, em 2013, cresceu 5%. 
Não obstante, o ano 2012, comandado pela acentuada crise económica, revelou-se um 
ótimo ano turístico e foi reconhecido como uma solução para a crise, devido ao seu 
impacte transversal a toda economia, tendo em conta a sua influência no Produto 
Interno Bruto mundial, no emprego e nas exportações. O turismo vive um crescimento 
constante sem diminuir o seu ritmo, reajustando-se às novas realidades (OMT, 2013).  
Este projeto enquadra-se no domínio de um novo produto turístico – o turismo holístico. 
Este surge de um novo contexto de turismo virado para a responsabilidade social, 
cultural e ambiental, designado como o “novo turismo”, que resulta de uma procura 
com novos gostos e preferências, consequentes de um turista mais informado, 
consciente e exigente do que pretende, diferente do turista convencional. Esta tendência 
atual segue em direção oposta ao turismo de massas, contribuindo para um emergir de 
novos produtos turísticos que oferecem ao turista um conjunto de atividades específicas, 
inovadoras e personalizadas ao gosto de cada um. 
 
 1.2 Apresentação do tema 
A evolução da população a nível mundial e as novas tendências demográficas obrigam a 
que as economias mundiais acompanhem tal evolução. De facto, este ajustamento 
permite a obtenção de ganhos e de oportunidades de trabalho e de qualidade de vida 
para as populações, acabando, consequentemente, por ser um ponto de atração para 
indivíduos de outros países, não só no ponto de vista do trabalho como também do 
lazer.  
O crescimento económico potencia o aparecimento de novas tecnologias e a sua 
aplicação em novos meios de comunicação. A informação sobre os destinos é 
disponibilizada, assim, de uma forma mais detalhada e mais rápida, e, como 
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consequência, o “novo turista” sente-se mais informado mas, no entanto, insatisfeito, 
exigindo, desta forma, ao sector turístico novos e diferentes produtos.  
Neste contexto de crise económica, as pessoas colocam o trabalho como prioridade de 
vida, com a intenção de não perderem o seu único sustento e de conseguirem ainda 
alguns rendimentos para as suas poupanças. Esta elevada preocupação em relação ao 
trabalho deixa os indivíduos mergulhados numa rotina, num ciclo vicioso que aparenta 
não ter saída, deixando-os com pouco tempo para a sua vida social. Desta forma, hoje 
em dia temos indivíduos retraídos, individualistas, desmotivados, sem objetivos de 
vida… infelizes. Este negativismo espelha-se na maneira de ser, estar e agir do 
indivíduo.  
O turismo pode ser uma solução para alguns problemas sociais e económicos Desde os 
primórdios que o turismo tem sido utilizado como um escape para os problemas 
pessoais. Por exemplo, os monarcas escapavam para os seus retiros de forma a 
usufruírem de um período de relaxamento, não só físico como também espiritual, 
sentindo-se revigorados, confiantes, prontos para tomar novas decisões.  
Seguindo uma lógica puramente economicista, algumas agências e entidades alteram a 
autenticidade e outros aspetos do destino de forma a satisfazer os turistas, colocando 
completamente de parte o ambiente e a comunidade local. No entanto, e com o 
crescimento da consciência ecológica e solidária, o turismo começa a ser visto como 
uma oportunidade para preservar e conservar tradições, costumes, lugares e ambientes. 
A consciência global é algo difícil de modificar, mas pretende-se, através do turismo, 
implementar, cada vez mais, uma forma de pensar mais zen, mais verde e mais 
tranquila, incutindo nas pessoas uma forma de estar mais sociável, solidária e 
preocupada com o ambiente e com o bem-estar dos outros.  
Este trabalho surge em resposta a uma proposta de um estudo feita pela entidade Jardim 
das Borboletas, cujo foco principal é a conservação e preservação desta espécie. A 
borboleta tem diversos significados – alma, celebração, felicidade, transformação, 
transição, beleza, entre outros –, e o seu ciclo de vida é comparado ao ciclo de vida 
humano. A escolha desta temática surgiu pela observação e contato pessoal com a estufa 
de borboletas que se encontra no local. Nesta estufa é possível conviver e conectar-se 
com borboletas de diversas espécies e em estados diferentes do seu ciclo de vida, 
transmitindo tranquilidade, silêncio e bem-estar. A natureza que envolve o recinto, o seu 
afastamento geográfico relativamente ao centro da cidade e o interesse da gestora, 
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Alexandra Madeira, pelas áreas espirituais foram aspetos que influenciaram esta 
escolha. Não obstante, a exploração inicial feita pelos gestores da entidade revelou-se 
relativamente desorganizada, querendo dizer com isto que, apesar de estabelecido o 
objetivo principal – transformar o jardim numa atração turística –, tomaram diferentes 
direções desenvolvendo diversas atividades nas mais variadas áreas. Desta forma, e 
reconhecendo o potencial do jardim, foi traçado foco do estudo, no âmbito do turismo 
holístico, com o intuito de desenvolver atividades nessa área, contribuindo para a 
promoção do espaço. 
O facto desta temática ainda não se encontrar em grande destaque junto dos académicos 
o seu crescimento tem sido notável, contudo, a sua relação com o contexto do 
desenvolvimento pessoal revelou-se desconhecida o que despoletou o interesse e 
motivação para desenvolver um projeto nesta área.  
Este estudo tem, portanto, como foco o turismo holístico e o desenvolvimento pessoal, 
nomeadamente a identificação de oportunidades decorrentes do aumento da ligação 
entre a natureza e o Homem, e o desenvolvimento de uma consciência mais verde e 
solidária. Enquanto sector emergente, o turismo potencializa o desenvolvimento de 
novos mercados e de novos tipos de turistas com motivações diferentes das existentes, 
nas quais a espiritualidade está incluída, fortalecendo o desenvolvimento e a descoberta 
pessoal, causando bem-estar geral e melhorias na qualidade de vida dos indivíduos.  
 
 1.3 Objetivos do estudo 
O objetivo geral do estudo é analisar o papel do turismo holístico enquanto potenciador 
do desenvolvimento pessoal, nomeadamente através da prática de atividades 
meditativas. Pretende-se ainda verificar o potencial de desenvolvimento do Jardim das 
Borboletas a novas formas de turismo, especificamente através da oferta deste tipo de 
atividades. Como objetivos específicos, que surgem no seguimento do objetivo central, 
destacam-se: 
- Esclarecer as diferenças entre os conceitos de espiritualidade e religião; 
- Realçar a importância da prática do turismo holístico para a promoção do 
desenvolvimento pessoal e, consequentemente, para uma melhoria na qualidade 
de vida dos indivíduos; 
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- Analisar o perfil dos praticantes de terapias meditativas e verificar se estes 
estão recetivos a visitar o Jardim das Borboletas e identificar as atividades que 
estão dispostos a praticar nesse espaço; 
- Propor medidas para a revitalização do Jardim das Borboletas, de forma a criar 
novos mercados e garantir a sustentabilidade do projeto. 
 
 1.4 Metodologia 
Nos primeiros capítulos foi feita uma revisão de literatura dos diversos conceitos 
necessários ao desenvolvimento deste trabalho. A metodologia utilizada ao nível do 
estudo empírico passou, numa primeira fase, pela recolha de dados primários junto da 
entidade em estudo, um passo essencial para a sua caraterização e enquadramento. 
Foram realizadas visitas ao local e efetuada observação direta de aspetos essenciais, 
como, por exemplo, o espaço em si, assim como foram realizadas conversas informais 
com a gestora do espaço, de modo a que pudesse fornecer informação sobre os projetos 
já implementados.  
Posteriormente foram desenvolvidos dois inquéritos por questionário e feito a sua 
análise. O primeiro questionário, essencialmente de natureza exploratória, foi 
direcionado a professores e alunos de centros de yoga, e tinha como objetivo aprofundar 
o conhecimento acerca da prática de atividades meditativas. Este primeiro trabalho 
serviu de base à construção do segundo questionário, que foi aplicado ao público em 
geral, com o objetivo de apurar respostas que permitissem alcançar os objetivos 
propostos.  
  
 1.5 Estrutura do trabalho 
Este trabalho estrutura-se em oito capítulos. O primeiro introduz sucintamente os temas 
abordados ao longo do projeto, apresentando, de forma breve, como surgiu este tema de 
investigação e a sua relevância. Apresentam-se ainda os objetivos gerais e específicos 
do trabalho, assim como a metodologia adotada. O capítulo termina com a indicação da 
estrutura do projeto.  
Relativamente ao segundo capítulo, que aborda o tema turismo, pretende-se apresentar 
algumas definições e ainda as novas tendências, tanto ao nível da oferta como da 
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procura. No entanto, tendo em conta o foco deste trabalho, apresentam-se segmentos 
turísticos mais específicos, como é o caso do turismo de bem-estar e o turismo holístico.  
O terceiro capítulo enquadra a temática do desenvolvimento pessoal, revelando-se 
importante e fundamental na relação com o turismo. São abordadas diversas definições 
sobre este tema e, consequentemente, apresentados os variados métodos para se atingir 
o autoconhecimento e autorrealização. Contudo, só se atingem estes níveis se 
soubermos o que é e como se procura a espiritualidade, que constitui a temática que 
encerra o capítulo. 
De forma a ligar os dois capítulos anteriores, o quarto capítulo pretende revelar como é 
que o turismo holístico pode potenciar o desenvolvimento pessoal, apresentando um 
caso português de modo a demonstrar a eficácia desta ligação.  
No quinto capítulo apresenta-se com mais detalhe a metodologia utilizada no estudo 
empírico. Este encontra-se dividido em vários subcapítulos, como o método de 
investigação, a recolha de dados, a análise dos mesmos e a sua justificação. 
No sexto capítulo é feita uma descrição da entidade que despoletou este tema de 
investigação, nomeadamente os projetos já desenvolvidos e outros dados obtidos nas 
visitas efetuadas, assim como é apresentada uma análise SWOT do local. 
No sétimo capítulo realiza-se a apresentação, análise e discussão dos dados obtidos. A 
análise encontra-se dividida de acordo com o público-alvo dos instrumentos de recolha 
de dados aplicados.  
Por último, o oitavo capítulo apresenta as conclusões do estudo, os seus contributos, 
principais dificuldades e limitações e sugestões para trabalhos futuros.  
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Capítulo II – Turismo de bem-estar e holístico 
 2.1 Introdução  
Este capítulo aborda um dos temas principais deste projeto – o turismo holístico. O 
sector do turismo é bastante versátil, multifacetado e adaptável a qualquer situação, 
desafio, mercado e/ou destino. As novas tendências turísticas e o surgimento do ‘novo 
turista’ estão na base desta adaptação a novos desafios, mercados, destinos e 
motivações. É, portanto, fundamental apresentar os seus diferentes, mas 
complementares, conceitos e as suas novas tendências.  
A experiência despoletada pelo turismo tem vindo a revelar-se na motivação e na 
característica mais importante da visita a destinos turísticos. Hoje em dia, o turismo em 
massa está a ser relevado para segundo plano; o turista pretende sentimentos 
despertados pela autenticidade e pela unicidade do local visitado. Estes sentimentos 
surgem da liberdade de escolha que o turista tem vindo a ter ao decidir o seu itinerário, 
sem influências de outros, apenas com a sua sabedoria, procura e exigência.  
Neste capítulo o foco principal são os sectores emergentes, tais como o turismo de bem-
estar e o holístico. Neste caso, o turismo de bem-estar será dividido em duas partes: (i) o 
bem-estar físico, que terá como base o wellness e o well-being; e (ii) o bem-estar 
espiritual, que será caraterizado com o turismo holístico. Este tema surge como um 
conjunto dos vários sectores relacionados com o espírito e a alma, tais como, Turismo 
Espiritual e o Holístico. Apesar de haver uma diferença entre ambos os temas, estes têm 
como elo de ligação e complementar, o bem-estar, seja ele físico, emocional ou 
espiritual. A compreensão destes conceitos é fundamental ao desenvolvimento das 
potencialidades do turismo no desenvolvimento pessoal.  
 
 2.2 Turismo e tendências 
 2.2.1 Conceito de turismo 
O turismo, apesar de ser um fenómeno difícil de conceptualizar devido às suas 
características complexas e multifacetadas, é a atividade mais dinâmica a nível mundial. 
Este setor, fundamental tanto em países desenvolvidos como em desenvolvimento, é 
visto como uma estratégia que dinamiza economias, gerando emprego direto, indireto e 
induzido (OMT, 2010). Desta forma, assume não só um papel importante no 
crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), do emprego, da inovação e da 
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sustentabilidade do destino, como apela, cada vez mais, a uma consciência mais 
solidária, ambiental e sustentável em cada turista.  
A sua primeira definição surge, em 1911, com o austríaco Herman von Schullern zu 
Schrattenhofen (Barreto, 1995, citado por Santos, 2013), que revela que o turismo 
compreende todos os processos, especialmente os económicos, que se manifestam na 
saída, na permanência e na chegada do turista de um determinado município, país ou 
estado. Esta definição não caiu completamente em desuso com a evolução mundial da 
sociedade e da economia, no entanto, ao longo do tempo, surgiram outras definições 
que abordam o tema de várias formas. Por exemplo, Mcintosh e Goeldner (1986) 
definem turismo como o somatório dos fenómenos e das relações criadas através da 
interação entre turistas, empresas prestadoras de serviços, governos e comunidades 
recetoras, no processo de atração de turistas e outros visitantes. Numa abordagem um 
pouco mais recente, os autores Mathieson e Wall (2006) referem-se ao turismo como o 
movimento temporário de pessoas para locais diferentes dos seus lugares de trabalho e 
de residência, as atividades realizadas durante a permanência desses viajantes nos locais 
de destino, incluindo as facilidades, os equipamentos e os serviços criados, decorrentes 
das necessidades dos visitantes. 
Contudo, das diversas definições, destaca-se a da Organização Mundial de Turismo 
(OMT, 1999), que é a mais usada e aceite pela comunidade académica. Esta refere-se ao 
turismo como o conjunto de atividades que as pessoas realizam no seu período de 
viagem e de estadia em locais fora do seu ambiente habitual, por um período de tempo 
consecutivo que não ultrapasse um ano, com a finalidade de lazer, negócios ou outros 
motivos, como estudos e saúde, desde que não impliquem o exercício de uma atividade 
remunerada no local visitado. Decorrente desta definição é possível distinguir dois tipos 
de visitantes: turistas e excursionistas. O turista é o indivíduo que permanece, pelo 
menos, uma noite no lugar visitado, e o excursionista é o indivíduo que permanece 
menos de 24 horas no local visitado. 
Segundo Filipe (2009), o sector turístico é de grande importância devido à sua faceta 
multifuncional que advém dos impulsos do consumidor, surgindo, desta forma, variadas 
funções: (i) função recreativa – como contributo para o desenvolvimento da economia 
do lazer em locais particulares –; (ii) função patrimonial – tem por base a preferência 
dos consumidores urbanos por atividades de descoberta da cultura e da natureza, 
podendo gerar benefícios para os destinos, pois cria a oportunidade de preservar, 
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conservar e valorizar a sua herança cultural e natural; (iii) função pedagógica – os 
consumidores procuram aprender mais sobre o lugar visitado e saber apreciá-lo; (iv) 
função social – realça a relação de proximidade que existe entre visitantes e residentes 
locais, e a partilha de cultura e de saberes; (v) função comunicativa – contribui para a 
preservação da imagem dos destinos como fator de promoção, realçando, mais uma vez, 
a proximidade entre os visitantes e os atores locais; (vi) função cidadã – envolve a 
consciência solidária de cada um, fazendo com que o turista se envolva emocionalmente 
com as populações visitadas apoiando-as; e, por fim, (vii) função integradora – permite 
criar oportunidades para o desenvolvimento, reunindo outros sectores de atividade. 
Todas estas funções, quando trabalhadas em conjunto, fazem deste sector uma 
importantíssima atividade para a qualidade de vida do ser humano.  
Do sistema turístico surgem conceitos como lazer e recreio que se interligam com o 
turismo, dando origem a duas perspetivas conceptuais abordadas por Costa (1996): (i) a 
holística, que caracteriza as situações de lazer como “estados mentais”, envolvendo uma 
mescla de processos cognitivos e afetivos que variam de indivíduo para indivíduo, de 
onde advém a experiência de cada um; e (ii) a orgânica, que contrapõe o tempo de lazer 
com o tempo de existência (satisfação de necessidades fisiológicas) e subsistência, 
aplicando um carácter residual às experiências de lazer ocorridas nestes últimos.  
Existem diversas definições relativamente a este sector, pelo lado da procura e pelo lado 
da oferta. O lado da procura sempre foi o mais destacado e caracteriza-se pelo 
movimento de pessoas, motivadas por fatores culturais, sociais, ambientais, 
patrimoniais e económicos, para fora da sua área de residência, permanecendo mais de 
24 horas. Apesar de se evidenciar o património e cultura, esta definição não realça a sua 
verdadeira relevância (Costa, 2005). Leiper (1979, citado por Teixeira, 2013, p. 8) 
apresenta uma definição mais sistémica e holística do lado da procura, confirmando que 
o  
sistema envolve a viagem discricionária e a estadia temporária dos indivíduos fora dos 
seus locais habituais de residência, durante uma ou mais noites, executando as viagens 
sem fins lucrativos como motivação principal. Os elementos do sistema são os turistas, 
regiões geradoras, rotas de trânsito, áreas-destino e a indústria turística. Estes cinco 
elementos comungam de ligações espaciais e funcionais. Adoptando as características 
de um sistema aberto, a organização dos cinco elementos interage com outros 
elementos: físicos, culturais, sociais, económicos, políticos e tecnológicos.   
Do lado da oferta, Smith (1989) foi um pioneiro nesta definição, categorizando os bens 
e serviços consumidos pelos visitantes em dois grupos distintos: (i) bens e serviços 
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fornecidos direcionados e consumidos pelos turistas, como hotéis, agências de viagens, 
operadores turísticos, entre outros; (ii) bens e serviços facultados para atividades 
turísticas e não turísticas, como restauração, transportes, eventos, entre outros. Na 
mesma linha, a Conta Satélite do Turismo (CST) apresenta “um conjunto de definições 
e classificações integradas em quadros organizados de forma lógica e coerente, que 
permite visualizar toda a magnitude económica do turismo, tanto sob o ponto de vista da 
procura, como da oferta” (Organização Mundial do Turismo, 1999). Desta forma, a CST 
apresenta duas definições para elucidar o conceito de oferta turística, a primeira agrupa 
todos os bens e serviços que são especificamente produzidos para o consumo dos 
visitantes e ainda todos os bens e serviços destinados aos residentes, que também são 
consumidos pelo visitante; incorpora também os recursos livres de um certo destino, 
como, por exemplo, o clima, o património e a paisagem. Por outro lado, a segunda 
definição descarta os consumos de bens livres e agrega apenas os bens e serviços 
consumidos apenas pelos visitantes. A CST sugere uma classificação de bens e serviços 
consumidos pelos visitantes, como é possível verificar na figura 1. 
 
Figura 1. Classificação de bens e serviços 
Fonte: Elaboração própria com base Eusébio (2006) 
 
Os bens e serviços classificam-se em duas categorias, os não específicos e os 
específicos. Relativamente ao primeiro grupo, este é um conjunto de bens e serviços que 
podem ser consumidos esporadicamente pelos visitantes, mas que não manifestam 
interesse na análise económica do turismo; os específicos são um conjunto de produtos 
característicos do turismo e dos produtos conexos do turismo, neste caso, estes bens são 
subdivididos em duas categorias: os característicos – bens e serviços que na maior parte 
dos países deixariam de existir numa quantidade significativa, os e conexos – bens e 
Bens e serviços 
Específicos Não específicos  
Caraterísticos Conexos 
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serviços consumidos pelos visitantes em quantidades consideráveis para os visitantes 
e/ou quem os fornece, no entanto excluem-se da lista dos produtos dos característicos 
(OMT, 1999).  
 
 2.2.2 Novas tendências da procura 
Atualmente o perfil do ‘novo turista’ é apresentado como mais inteligente, flexível, 
experiente, com diferentes valores e estilos de vida. Esta alteração do lado da procura 
leva consequentemente a mudanças do lado da oferta, que é obrigada a se adaptar às 
novas necessidades do turista. Nesta nova conceção, o turista procura utilizar o seu 
tempo livre de uma forma satisfatória, de um modo ativo e participativo. As suas 
motivações e a forma como pretende obter satisfação fizeram deste novo turista um 
indivíduo autónomo nas suas decisões (Valls, 2000).  
Para Figueiredo (2007), o turismo adquire atributos de comportamento voluntário e 
discricionário, ou seja, o indivíduo é livre de fazer turismo e decidir o local, altura, 
duração, atividades e forma de viajar. Para Cortada (2006), o novo turista tem como 
caraterísticas ser impaciente; pretender obter resposta imediata e o mais correta 
possível, tanto na fase da pesquisa de informação como na prestação de serviços; 
procurar experiências diferentes; pretender satisfazer novas necessidades que têm como 
base o enriquecimento pessoal e desenvolvimento de novos valores (como 
sustentabilidade e solidariedade); ser informado e exigente – com um maior tráfego de 
informação na internet, o próprio consumidor planeia a viagem à sua medida, 
desenvolvendo as suas próprias experiências pessoais; procurar uma boa relação 
qualidade-preço – hoje em dia o turista está disposto a pagar mais por uma ótima 
qualidade do serviço e por experiências únicas.  
Por outro lado, Boniface e Cooper (2005) argumentam que o novo turista se tornou mais 
flexível, espontâneo e experiente, visto que viaja com frequência. Desta forma, a sua 
aptidão para comparar destinos torna-se mais apurada e estes têm maior conhecimento 
em relação aos serviços prestados e à forma como a atividade turística se desenvolve 
nos lugares visitados, procurando sempre bens e serviços de qualidade. É um turista 
aventureiro, curioso e os motivos para viajar prendem-se, a maior parte das vezes, com 
razões culturais originando um turista mais preocupado com as novas tendências 
ambientalistas e solidárias.  
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Ainda na mesma linha de pensamento, Binkhorst (2007) refere-se ao turista da 
atualidade como um indivíduo mais seletivo, consciente e crítico relativamente às 
atividades que realiza no tempo de lazer, coligando com a aprendizagem, desporto, 
cultura e saúde, estimando as heranças culturais das comunidades locais e valorizando o 
meio ambiente. O turista atual procura, portanto, consumir experiências que se baseiam 
no ser e não no ter.  
Considera-se, desta forma, que o novo turista se tornou no tipo alocêntrico, 
caracterizado por ser aventureiro e autoconfiante, por procurar destinos novos (tenta 
sempre visitar destinos diferentes, aumentando assim a sua sabedoria); por ser sensível a 
culturas genuínas e autênticas, fugindo sempre de destinos muito turísticos; por ser 
espontâneo e independente nas suas escolhas, e ter um papel ativo no planeamento do 
seu itinerário; e, por fim, por ser consciente das decisões e ações que realiza com o 
propósito de contribuir positivamente para o destino e para as comunidades. Este novo 
turista estimula-se pela aprendizagem e pela autorrealização (Plog, 2001).  
Esta evolução do comportamento e procura pelo autêntico, autorrealização, 
aprendizagem e experiências direciona-nos para uma recente tendência do turismo – o 
turismo de experiências –, que poderá ser o modo mais eficaz de satisfazer as novas 
necessidades do visitante (Gilmore & Pine, 2002). É de notar que quando existe uma 
mudança num dos sectores do turismo todos os outros devem acompanhar a mesma, ou 
seja, os agentes turísticos para acompanhar este novo turista devem centrar-se nos novos 
conceitos para poderem investir num marketing criativo e experiencial, de forma a 
despertar novos desejos no visitante.  
A experiência pode ser descrita como um acontecimento pessoal que advém de 
estímulos provocados pelos produtos consumidos, originando um significado emocional 
enorme e variado (Holbrook & Hirschman, 1982). Na mesma linha, os autores Pine e 
Gilmore (1998) comparam a experiência a uma peça de teatro, onde os serviços usados 
são o palco e os produtos os adereços, e todo o conjunto pretende cativar e envolver os 
clientes, criando um evento inesquecível. Tudo isto eleva a experiência ao pódio das 
ofertas económicas, colocando-a no patamar mais elevado (Figura 2). 
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Figura 2. Evolução do valor económico 
Fonte: Adaptado de Pine II & Gilmore (1998) 
 
Desta forma, é possível argumentar que as novas motivações do turista não passam 
apenas pela experiência, mas também pela sensação de liberdade que está implícita na 
mesma, procurando-se desenvolver e vivenciar atividades diferentes do quotidiano. Para 
Krippendorf (2001), ser livre e independente é um dos aspetos que o turista menciona 
quando refere as suas viagens. O sentimento de liberdade reflete-se no desprendimento 
do turista perante as obrigações, regras e imposições diárias. Torna-se mais autêntico na 
sua maneira de ser, refletindo e absorvendo muito mais o que advém das experiências 
turísticas. Ainda mesma linha, o mesmo autor argumenta que as principais motivações 
do turista são desligar da rotina, relaxar, mudar de ambiente, recuperar forças, estar em 
contacto com a natureza, comer bem, descansar, ver outros países, ter companhia, 
cuidar da sua saúde; rever familiares e amigos, entre outras (Krippendorf, 2001). Todos 
estes aspetos refletem-se num saudável bem-estar a todos os níveis. Hoje em dia, o 
conceito de bem-estar enquadra-se em todos os sectores turísticos, sem exceção: uns 
apostam mais no bem-estar ao nível físico, outros ao nível emocional, contudo o bem-
estar é a palavra-chave para os agentes turísticos e está na base das motivações do 
turista. 
 
Mercado      Premium 
    Preço 
Diferenciado 
 
 
 
 
Posição 
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 2.3 Turismo de bem-estar 
O turismo de bem-estar enquadra-se no turismo de saúde e, apesar de alguns autores 
rejeitarem esta possibilidade, é um facto que os centros de bem-estar incluem 
tratamentos e pequenas cirurgias de beleza com o intuito de possibilitar o bem-estar 
físico e, consequentemente, mental. Assim sendo, é essencial identificar os diversos 
segmentos turísticos que se inserem dentro do turismo de bem-estar. Na verdade, os 
segmentos emergem consoante os desafios que vão surgindo. Atualmente o maior 
desafio dos agentes turísticos é o próprio turista, o qual tem preferido cada vez mais 
destinos turísticos que oferecem experiências exclusivas no âmbito das dimensões do 
espiritual, do físico e do emocional.  
Apesar de este produto turístico ser relativamente recente, a sua origem remonta os 
5.000 anos a.C. com a prática da cultura ayurveda, uma terapia de cura que incita a 
união espiritual e física, massagens e cuidados de nutrição. Este tipo de turismo surge 
como uma indústria complexa e diversificada, combinando vários conceitos, o que 
dificulta a sua definição (Ferreira, 2011). As novas tendências turísticas refletem-se 
nestes novos segmentos, que antigamente não estavam em voga ou simplesmente eram 
desconhecidos para a maior parte da população, tal como o wellness, well-being, 
mindfullness. 
O conceito de wellness ou bem-estar emerge da ligação entre wellbeing e fitness, 
incluindo o aspeto físico. Este conceito reflete uma era de novas tendências turísticas e 
um processo crescente de novas formas de pensamento, e de controlo e compreensão do 
corpo e do espírito, sobretudo a ascensão das novas tendências para a estética que cada 
vez mais invade a mente dos indivíduos (Cunha, n.d.; Smith & Kelly, 2006). Apesar de 
haver diferenças na sua origem, o turismo de bem-estar tem como base a harmonia 
plena entre o corpo, espírito e mente.  
Vários fatores têm influenciado estas áreas, tais como o crescimento notável do ritmo de 
vida, altos níveis de stress no trabalho e a perda de estruturas tradicionais da sociedade. 
Disto resulta um desejo maior de abrandar, simplificar e encontrar respostas para 
questões íntimas (Voigt, Brown & Howat, 2011). Elementos como a atividade física e 
mental, relaxamento, boa nutrição, equilíbrio social e sensibilização ambiental 
promovem o bem-estar.  
As exigências feitas pela sociedade ao nível estético diligenciam a escolha do destino 
turístico e a motivação da viagem. O turista dá cada vez mais enfâse aos tratamentos de 
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beleza, acabando por diminuir a ligação existente entre as atividades desenvolvidas e os 
próprios conceitos, e o valor dos tratamentos a nível mental, psicológico e emocional, 
que são os menos efetuados. A ascensão do consumo de tratamentos baseados em 
terapias orientais é notável, o que estimula os indivíduos a experimentar terapias 
alternativas de cura.  
Segundo Humpeler et al. (2004), bem-estar pode ser definido como a combinação de 
atividades físicas com o relaxamento da mente e estímulos intelectuais; basicamente um 
tipo de fitness do corpo, mente e espírito, incluindo o aspeto holístico. Mueller e 
Kaufmann (2001) surgem com uma definição mais ampla de bem-estar baseado no 
autor Ardell (1977), que apresenta o conceito de bem-estar como a forma de cada 
indivíduo melhorar o seu nível de saúde, e destaca cinco etapas para alcançar o mesmo: 
responsabilidade, consciência alimentar, boa forma física, boa gestão de stress e 
sustentabilidade com o meio ambiente. Argumentam que é um estado de saúde 
desenvolvido a partir da harmonia do corpo, mente e espírito, e que a 
autorresponsabilidade, forma física/cuidados de beleza, nutrição saudável, 
relaxamento/necessidade de aliviar o stress/meditação, atividade mental/educação e 
sensibilidade ambiental/contactos sociais são aspetos fundamentais a manter (Mueller & 
Kaufmann, 2001).  
Desta forma, o turismo de bem-estar pode ser definido como o conjunto das relações 
resultantes da viagem feita com o intuito de manter e promover a saúde e bem-estar, 
permanecendo pelo menos uma noite no local visitado, permitindo alcançar um bem-
estar não só físico, como psicológico, espiritual e social. Para alguns autores, o bem-
estar é como um modo de vida saudável que integra corpo, mente e espírito e 
proporciona um viver mais integral junto da sociedade e da natureza (Hattie, Myers & 
Sweeney, 2004). Adams et al. (1997, citado por Reis, 2007) identificam seis dimensões 
de bem-estar: o físico, o social, o psicológico, o intelectual, o emocional e o espiritual. 
Para estes autores, estas dimensões deverão trabalhar em conjunto e em harmonia; só 
assim o indivíduo poderá atingir o ponto alto do seu autoconhecimento e 
autorrealização. 
O turismo de bem-estar pode ainda ser categorizado em três diferentes e 
complementares tipos: visitas a spas de beleza, visitas a resorts e visitas para retiros 
espirituais (Voigt, Laing, Wray, Brown, & Howat, 2010). As visitas a spas de beleza 
têm o seu foco no corpo e nos tratamentos de beleza, as entidades deste tipo encontram-
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se em locais rodeados pela natureza e por termas. As visitas a resorts diferem das visitas 
anteriores pois implicam um programa que compreende certos estilos de vida, nem 
todas as pessoas têm disponibilidade financeira para o fazer. Incluem-se atividades e 
seminários relacionados com fitness, alimentação saudável, aconselhamento, stress, 
entre outros. Por último, as visitas a retiros espirituais permitem um 
desenvolvimento/esclarecimento espiritual, podem ser religiosos ou não, mas incluem 
sempre elementos meditativos. A maior parte dos retiros sustêm uma base em 
ensinamentos e/ou filosofias específicas (Voigt et al., 2010).  
O conceito de bem-estar tradicionalmente dividia-se em duas categorias: a tradição 
clínica, que implementa o bem-estar através de medidas de combate à depressão, 
sofrimento, ansiedade ou abuso de substâncias; ao passo que a tradição psicológica 
remete para a operacionalização do bem-estar através da evolução satisfatória da vida 
(Hattie et al., 2004). Contudo, Diener (2009) argumenta que este conceito deverá estar 
associado a três componentes: subjetividade, de forma a refletir uma preocupação sobre 
como o indivíduo se imagina/vê; envolver índices positivos de sentimentos individuais 
contra os sentimentos opostos; e abranger todas as áreas da vida do indivíduo.  
Associado ao bem-estar encontra-se o conceito de saúde, que em tempos mais 
longínquos, era definido como bem-estar físico, mental e social, e não apenas ausência 
de doença. Mais tarde surgiu a definição de saúde que reflete o estado completo de bem-
estar físico, mental e social e não meramente a falta de enfermidades (OMS, 1978). Na 
mesma linha de pensamento, Dunn (1977, citado por Hattie et al., 2004) define bem-
estar como um método integrante de funções orientadas para maximizar o potencial de 
cada capacidade do indivíduo. Todavia Maslow (1970) surgiu com o modelo da 
hierarquia das necessidades, o qual representava as necessidades do indivíduo consoante 
a sua importância, estando a autorrealização no topo da pirâmide. Este ainda 
argumentou que a procura pelo autoconhecimento, desenvolvimento e excelência é uma 
tendência humana universal que predomina na procura pelo propósito de vida (Maslow, 
Frager, & Fadiman, 1970).  
Com base no modelo desenvolvido por Maslow (1970), Sweeney, Myers e Witmer 
(2000) propõem um modelo mais holístico e completo que previne o bem-estar do 
indivíduo a longo prazo, tendo como suporte literatura empírica e teórica que incorpora 
variados conceitos desde a psicologia à religião (Myers, Sweeney, & Witmer, 2000). 
Este modelo é constituído por cinco tarefas da vida: espiritualidade, trabalho e lazer, 
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amizades, amor e autodireção, no entanto, esta última tarefa subdivide-se em 12: sentido 
de valor, sentimento de controlo, crenças realísticas, consciência emocional e coping, 
resolução de problemas e criatividade, sentido de humor, nutrição, exercício, cuidado 
próprio, gestão do stress, identidade de género e, por último, identidade cultural.  
Todas estas tarefas interagem dinamicamente com as diversas forças da vida, nas quais 
os autores incluem a família, a comunidade, a religião, a educação, a governação, os 
media e os negócios. A espiritualidade encontra-se no centro da roda do bem-estar por 
considerarem ser o alcance da consciência de um ser que transcende os aspetos 
materiais da vida e coloca uma profundidade na ligação com o universo. Também é 
considerada como a característica fundamental dos indivíduos saudáveis e fonte das 
outras dimensões do bem-estar (Figura 3).   
 
Figura 3. Roda do bem-estar 
Fonte: Myers et al. (2000) 
 
Apesar da enfâse dada pelo marketing à mente, corpo e espírito, talvez de uma forma 
excessiva e banal, continua a ser a melhor maneira de capturar a complexidade inerente 
à natureza do wellness com cada elemento (Cochrane, 2007). Torna-se impossível 
caracterizar um indivíduo como saudável fisicamente, se este não for, igualmente, 
saudável ao nível da mente. Todavia, Smith e Kelly (2006) referem que o bem-estar é 
mais um estado psicológico do que físico, sem rejeitar a dimensão física. A dimensão 
espiritual não pode ser ignorada e pode ser vista como uma oportunidade de o indivíduo 
se encontrar e, consequentemente, alcançar o bem-estar. Este pode ser entendido como 
uma filosofia holística da vida (Schobersberger et al., 2004). Portanto, o conceito de 
  
30 
 
bem-estar requer iniciativa e determinação, o indivíduo decide por si de forma a mudar 
o seu estilo de vida.  
 
 2.4  Turismo holístico 
O termo holístico ou holismo reforça a visão sistémica, enquanto conceito de 
interdependência. Isto é, os fenómenos deverão ser compreendidos com a observação do 
contexto em que surgem; e, por outro lado, devem assumir uma postura de 
transdisciplinaridade – encontro entre ciência e tradição, entre a ciência e a sabedoria, 
criando uma ligação entre os campos de ciência com os caminhos vivos da 
espiritualidade. Na obra de Jan Smuts de 1926, o termo holismo surge com o argumento 
que deveria existir uma continuidade evolutiva entre a matéria, vida e mente. No 
entanto, abordagens orientais relativamente a este tema relatam anos mais antigos do 
que as abordagens ocidentais, mas a adoção do holismo por parte dos ocidentais criou 
uma aproximação com a cultura oriental, absorvendo e adotando conceitos e doutrinas 
(Crema,1998). A abordagem holística estende-se a todas as áreas do saber e do agir 
humano, desde a teoria do conhecimento, educação, saúde (na sua dimensão corpo, 
mente e espírito), economia, ecologia, entre outras, até ao movimento de sobrevivência 
e paz mundial que surge do movimento Nova Era. O holismo/holístico propõe um 
reencontro entre as ciências e as tradições da sabedoria.  
O turismo holístico é visto como um todo, surge pela dimensão espiritual que este 
explicitamente contém e é uma forma de agrupar alguns segmentos turísticos 
direcionados para o espírito e para a alma, como o turismo espiritual, o místico e o 
esotérico, ou seja, é um misto de várias abordagens espirituais.  
Relativamente ao bem-estar espiritual, referido na secção anterior, este realça-se devido 
ao seu carácter integrativo que potencializa o bem-estar geral do indivíduo. Neste 
sentido, é possível identificar quatro dimensões: vida com significado (uma vida com 
objetivos e sentido); transcendência (criar um sentimento de existência e conexão com o 
outro); valores intrínsecos (rever os nossos valores e refazê-los consoante novas 
perspetivas de forma a orientar e a melhorar novos comportamentos e novas 
consciências); e, por último, compartilhar valores e apoiar (pertencer a um grupo, 
compartilhar valores similares, dando e recebendo apoio) (Westgate, 1996). 
O turismo holístico relaciona-se com os conceitos referidos anteriormente devido ao 
bem-estar do indivíduo. O espiritual assemelha-se com o esotérico e o holístico, quase 
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que se poderia dizer que são o mesmo, mas usando designações diferentes. Estes temas 
caracterizam-se pelas atividades turísticas resultantes da procura pela espiritualidade e 
do autoconhecimento, recorrendo a práticas, crenças e rituais alternativos.  
Num mundo pós-moderno, a experiência turística revela-se pela sua multiplicidade e 
pela diminuição dos impasses entre conceitos, como o erudito e o popular, o profano e o 
sagrado, a peregrinação e a distração. Assim sendo, o novo turista exige diferenciação, 
personalização e exclusividade nas suas viagens (Urry, 2001). Estes conceitos surgem 
com o movimento Nova Era que emerge das diferentes e variadas tradições, tanto 
espirituais como religiosas. Porém, o que este movimento tem em comum é a sua visão 
holística perante o mundo. Os turistas da Nova Era têm como foco o self íntimo, apenas 
se designa turismo da Nova Era quando o autodesenvolvimento e realização se tornam 
numa atividade de lazer. Os indivíduos tendem a encontrar novas formas de viver 
através deste movimento, tendo como metas pessoais a autorrealização, a liberação e a 
satisfação, e o significado para as alcançar reflete-se na responsabilidade social e 
abordagem ecológica que facilitam na atualização tanto do indivíduo como do potencial 
da comunidade.  
Neste tipo de turismo o foco é a experiência vivida, isto é, o indivíduo utiliza os seus 
próprios sentimentos, enquanto a realidade se transforma em imagens/ideias. A forma 
como o indivíduo sente fornece a essas imagens novas formas de experiências; o turista 
explora-se a si próprio como se fosse a atração principal. O comportamento 
individualista entre turistas consoante a sua busca pelo seu íntimo e autorrealização, e o 
papel da natureza e autenticidade procurada, são tendências que colocam o turista no 
centro das atenções. 
O turista tem a liberdade de escolher o seu itinerário e definir a sua viagem consoante as 
suas necessidades e desejos. Os termos usados neste tipo de turismo são, para muitos 
indivíduos e até mesmo agentes turísticos, termos tabus. Consideram-nos obscuros e 
ligados a bruxarias e feitiçarias, o que não passa de uma má compreensão e de uma 
mitificação dos mesmos.  
Sem querer, a sociedade recorre várias vezes a recursos esotéricos e/ou espirituais, 
como por exemplo, na decoração de uma casa, muitas vezes o indivíduo presta atenção 
a alguns detalhes que foram transmitidos por outras pessoas (muitas vezes sem saber o 
seu significado) para afastar sentimentos alheios. Na saúde, cada vez mais, as pessoas 
optam por recorrer a tratamentos alternativos, como acupunctura para curar doenças 
  
32 
 
menores, e no stress os indivíduos recorrem cada vez mais a terapias meditativas para 
relaxar e meditar, encontrando o conforto e a paz que desejam.  
A diversidade de terapias nesta área surge com base em ensinamentos e teorias antigas 
orientais, como, por exemplo, homeopatia, cristaloterapia, aromaterapia, geoterapia, hot 
stones (uso de pedras quentes), cromoterapia, fitoterapia (vegetais), florais, acupunctura, 
auriculoterapia (agulhas ou sementes aplicadas nas orelhas), moxabustão (fusão de 
ervas medicinais), reflexologia (massagens aplicadas em pontos específicos dos pés), 
shiatsu (massagens com as pontas dos pés), reiki, regressão e terapia de vidas passadas, 
hipnose, alinhamento de chacras (que pode ser feito com um pêndulo ou em contacto 
com a natureza), leitura da aura, yoga, tai-chi, caminhadas, entre outros (Oller, 2013). 
No entanto, estes tratamentos são complementares, isto é, devem-se fazer acompanhar 
por uma boa nutrição e exercício físico para se atingir o bem-estar geral pleno. 
O bem-estar espiritual divide-se em duas dimensões, criadas por Paloutzian & Ellison, 
(1982; citado por Volcan & Sousa, 2003): a dimensão religiosa e a existencial, estando 
a primeira relacionada com o bem-estar que se obtém da relação com Deus (ou poder 
divino, sem considerar uma religião ou crença específicas), e a segunda relaciona-se 
com o propósito de satisfação na vida. Cottrell et al. (2002, citado por Hawks, 2004) 
apresentam um esquema que representa a importância do bem-estar espiritual (Figura 
4). 
 
Figura 4 Esquema multidimensional e dinâmico do modelo holístico 
Fonte: Adpatado de Hawks (2004) 
 
Este modelo, apesar de se denominar como holístico, enquadra-se no turismo espiritual, 
pelo facto de o bem-estar espiritual estar bem no centro do modelo. Como já foi referido 
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anteriormente, para que se atinja qualquer bem-estar é necessário que todos estejam em 
harmonia e em sintonia. No entanto, a dimensão espiritual exige uma visão do mundo 
bem definida, esta proporciona clareza pessoal na compreensão de alguns aspetos do 
íntimo, como o propósito de vida e a importância das relações entre a natureza, poder 
supremo, senso pessoal e uma realidade ampla (Hawks, 2004). 
Será nesta linha que o indivíduo consegue o crescimento, a direção, a paz pessoal e a 
esperança de satisfação das necessidades fundamentais que providenciam o impulso 
para atingir os outros tipos de bem-estar, principalmente o bem-estar emocional e o 
social. É no bem-estar emocional que encontramos a capacidade para experimentar e 
expressar as variadas emoções que nos atingem nas formas mais diversas, enquanto o 
bem-estar social envolve a intensidade das nossas relações, satisfação com o nosso 
papel social, o nosso sentido de pertença e sentimentos como o amor e a aceitação 
(Hawks, 2004). Estas duas dimensões podem ser influenciadas negativamente pelas 
maneiras de viver indiferentes e pouco saudáveis. Contudo, para Frankl (1991), uma 
dimensão surge subjacente à dimensão espiritual: a dimensão vivência da liberdade e 
responsabilidade. Neste caso, responsabilidade relativamente à capacidade de resposta 
que o indivíduo adquire perante situações da vida, isto é, a liberdade que o homem 
possui de agir, responder, impor-se perante as variadas circunstâncias (Frankl, 1991). 
Este tipo de turismo surge com o intuito de oferecer ao indivíduo paz, 
autoconhecimento, crescimento espiritual e integração com a natureza, contribuindo 
para uma consciência de um mundo melhor. Desta forma, o turismo espiritual ocorre 
quando se verifica o deslocamento de pessoas para estabelecer contacto e vivenciar 
práticas, conhecimentos e estilos de vida alternativos (Oller, 2013).  
É possível enquadrar este segmento no turismo alternativo, oposto ao turismo de massas 
e ainda diferente do turismo de saúde e do religioso, visto que o turismo de saúde 
relaciona-se com o restabelecimento do físico e o turismo religioso com práticas 
religiosas muito específicas. Ao contrário, tanto o espiritual como o esotérico dedicam-
se a curar os males da alma. É possível ainda enquadrar estes tipos de turismo noutros 
segmentos, como o de natureza, ecoturismo, voluntariado, entre outros, isto porque a 
tendência deste sector é renovar os valores humanos em relação à natureza, à 
solidariedade e à cidadania.  
Crick (1989) refere que no turismo existem quatro “S” (sun, sand, sea e sex), no entanto 
devido a este sector emergente deveria surgir um novo “S” – spirituality. O turismo 
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holístico e o espiritual permitem ao turista criar oportunidades de escolher, pensar e 
refletir no seu próprio itinerário e nas atividades que pretende vivenciar, sendo esta uma 
forma subtil de o próprio se conhecer e desenvolver pessoalmente. O turismo espiritual 
poderá ser subdividido em cinco conceitos, como cura, experiência, busca, retiro e 
coletivo. Como cura, o turismo holístico refere-se às experiências turísticas que estão 
orientadas para a procura da melhoria de elementos do dia-a-dia que poderão ser 
considerados como problemáticos. Este turista aproveita o tempo longe de casa para 
analisar o seu íntimo, de forma a recordar o aconselhamento, que pode ser feito através 
da cura psicológica ou de retiros de meditação (Norman, 2012).  
 
 2.5 Síntese e conclusões 
A necessidade por uma abordagem de um fenómeno designado por turismo diferente 
surge da implementação mais efetiva de um desenvolvimento sustentável. No entanto, 
as organizações, empresas e agências de viagens, entre outros, apesar de adoptarem o 
conceito de sustentabilidade, normalmente não têm em consideração a opinião do 
próprio turista enquanto “utilizador” deste conceito. Na sequência desta questão surge o 
movimento Nova Era, apontado como um movimento de autoajuda. A perda de 
identidade entre pessoas não autênticas, a variedade cultural e a redução do espaço e do 
tempo para pensar, criaram uma incerteza quanto ao presente e ao futuro. 
Desta forma, este movimento possibilita ao turista/indivíduo a possibilidade de se 
recuperar, se desenvolver e de se conhecer, transformando-o num novo ser, mais 
tolerante e conhecedor de si próprio. Ao debater estes temas verificou-se que os novos 
segmentos surgem consoante novos desafios, com um inesperado e novo modelo de 
negócio, novos destinos, novos mercados e novas oportunidades, revelando a agilidade, 
a capacidade de resposta e a criatividade do sector de viagens. A multiplicação e 
diversificação de pacotes turísticos “espirituais” devem-se ao ‘novo turista’, que tem 
como motivação o bem-estar geral, apostando cada vez mais em destinos ditos 
espirituais. 
A busca por respostas ao nosso íntimo promove a compreensão do nosso ser e oferece 
experiências de renovação e aprendizagem. Ao atingir o desenvolvimento espiritual, a 
criatividade do indivíduo é atenuada, os valores, a ética, a moralidade e a sensibilização 
para este tema geram um clima de autossuperação e de melhor qualidade de vida. A 
Nova Era de indivíduos que preferencialmente optam por este tipo de turismo 
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emergente, pretende encontrar uma nova consciência, autoconhecimento e 
autoaperfeiçoamento.  
A revisão de literatura nesta área não é tão extensa quanto outras áreas e a sua escassez 
e repetição de abordagens tornou-se evidente, complicando o desenvolvimento deste 
capítulo. Contudo, é um facto que o turismo pode proporcionar momentos de lazer e, 
consequentemente, momentos de conhecimento pessoal, relaxamento, encontro com a 
natureza e com pessoas locais, que possibilitam ao turista se desenvolver intimamente. 
As terapias meditativas tornam-se num meio de ligação entre o lazer e o 
desenvolvimento pessoal, daí a sua implementação em rotas turísticas ser crucial para o 
alcance das nossas características pessoais ainda adormecidas.  
Ainda na revisão de literatura foi possível apurar que a diversidade de designações 
direcionadas para o turismo de bem-estar é vasta. No entanto, ao averiguar 
detalhadamente cada definição verificou-se que estas têm origens diferentes, mas o 
conteúdo é muito semelhante em todos os conceitos averiguados. A espiritualidade tem 
vindo a receber uma enorme importância em diversas áreas e tem sido considerada 
como a solução para combater a exaustão pessoal e social, devido ao estilo de vida 
materialista levado a cabo pelos indivíduos. É também reconhecida a sua influência em 
vários negócios e mercados em todo o mundo, incluído o sector turístico – um dos 
maiores sectores na atualidade.  
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Capítulo III – Desenvolvimento pessoal e espiritualidade 
 3.1 Introdução 
A revisão de literatura nesta área é diversificada e complexa. O conceito de 
desenvolvimento pessoal é muitas vezes confundido com o desenvolvimento humano 
ou social. Apesar de os mesmos se complementarem, pretende-se, no contexto 
espiritual, um conceito de desenvolvimento pessoal mais íntimo, evidenciando a alma. 
O mundo tem vindo a passar por situações desmotivantes, das quais cada vez temos 
menos compreensão. Os problemas tendem a piorar caso não se dedique mais energia e 
tempo na criação de novas transdisciplinas coerentes e significativas. Vive-se uma 
época de transição transcendental, o que significa que é necessário e imprescindível 
uma mudança de paradigma.  
Max-Neef e Elizalde (2013) argumentam que, numa perspetiva tradicional, o 
desenvolvimento pessoal pode ser representado por indicadores como o Produto Interno 
Bruto (PIB), sendo um indicador de crescimento quantitativo dos objetos. No entanto, o 
desenvolvimento pessoal refere-se a pessoas e não a objetos. Atualmente, novas formas 
de gestão têm vindo a emergir, não só a nível económico mas também a nível pessoal, 
priorizando os valores e a dignidade do indivíduo e, consequentemente, uma melhoria 
da qualidade de vida.  
Ao referir conceitos como desenvolvimento pessoal surgem agregados outros, como 
qualidade de vida. Este termo surgiu com Lyndon Jonhson, em 1964, que referiu que o 
lucro não pode ser apenas monetário mas também deve ser medido pela qualidade de 
vida que proporciona aos indivíduos. Noutros tempos a qualidade de vida referia-se 
somente às condições de saúde e intervenções médicas, contudo atualmente integra uma 
multiplicidade de condições, como a física, a psicológica, a integração do indivíduo na 
sociedade, a sabedoria, a criatividade, a coragem e a espiritualidade (Panzini & Rocha, 
2007). A qualidade de vida está relacionada, em todos os sentidos, com o 
desenvolvimento pessoal do indivíduo. É necessário haver satisfação pessoal para obter 
qualidade de vida e, consequentemente, criar condições para um desenvolvimento 
pessoal tranquilo e positivo.   
 3.2 Desenvolvimento pessoal  
O desenvolvimento pessoal, para Maslow (1970), encontra-se representado no topo da 
pirâmide hierárquica – autorrealização. Este autor acreditava que o indivíduo se sentiria 
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autorrealizado depois de satisfazer certas necessidades humanas que dariam uma melhor 
qualidade de vida. Maslow, sendo o pioneiro no desenvolvimento das teorias da 
psicologia do ser, apresenta um espectro de motivações humanas que enquadra na 
pirâmide das necessidades humanas, tais como as necessidades fisiológicas básicas, 
necessidades de segurança, necessidades sociais, autoestima e, por fim, autorrealização 
(Schroeder, 1974). Estas necessidades só estariam satisfeitas quando as anteriores 
também estivessem, ou seja, nunca se atingiria a autorrealização se as outras 
necessidades não tivessem sido satisfeitas. Para o autor, o desenvolvimento humano 
envolve valores, como a bondade e a autossuficiência, e considera que os seres humanos 
são carentes de suas necessidades. Max-Neef e Elizalde (2013) argumentam que as 
suposições anteriores estão incorretas, visto que para os autores são um produto de um 
erro conceptual. O indivíduo depende de diversas e interdependentes necessidades, 
desta forma as necessidades humanas devem ser vistas como um sistema em que as 
mesmas se interrelacionam e interagem. O processo de satisfação de necessidades tem 
como características a simultaneidade, complementaridade e compensação. 
Numa perspetiva tradicional, o desenvolvimento pessoal é visto como desenvolvimento 
humano. Este conceito é analisado, em parte, através de indicadores de crescimento 
quantitativo de objetos, ou seja, o produto interno bruto. Considerava-se que quanto 
mais rendimento maior o desenvolvimento humano e, consequentemente, o 
desenvolvimento pessoal do indivíduo. No entanto, contrapondo esta perspetiva, surge a 
necessidade de se criar um indicador de crescimento qualitativo das pessoas. Para a 
criação deste indicador, os autores teriam de chegar à conclusão sobre qual o melhor 
processo de desenvolvimento que poderia permitir uma melhoria na qualidade de vida 
das pessoas (Max-Neef & Elizalde, 2013).  
A qualidade de vida depende das possibilidades que o indivíduo tem para satisfazer 
adequadamente as suas necessidades. Os mecanismos de satisfação dividem as 
necessidades em dois grupos: (i) categorias existenciais, ou seja, ser, ter, fazer e estar; e 
(ii) categorias axiológicas de subsistência, proteção, afeto, entendimento, participação, 
ócio, criação, identidade e liberdade. Nesta perspetiva de Max-Neef e Elizalde (2013), 
todas as necessidades têm a mesma importância e não existe nenhuma ordem fixa de 
precedência na atualização das mesmas. Ou seja, a necessidade C só pode ser satisfeita 
quando a B estiver satisfeita. Estas necessidades deverão ser vistas como um motor do 
desenvolvimento pessoal e não como um objetivo/meta. Num paradigma tradicional, as 
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necessidades humanas podem ser diversas e diferenciam-se consoante a cultura e o 
período histórico que ultrapassam.  
Max-Neef e Elizalde (2013) concluíram que as necessidades humanas fundamentais são 
finitas, reduzidas e classificáveis; ao nível de culturas e períodos históricos são as 
mesmas. O que modifica, com o tempo e as diferentes culturas, é o modo como o meio 
é usado para a satisfação dessas necessidades, ou seja, uma cultura diferencia-se pela 
forma como satisfazem as necessidades humanas. Para uma melhor qualidade de vida o 
indivíduo deve viver e realizar as suas necessidades de maneira contínua e renovada. O 
desenvolvimento pessoal é muito mais do que o acesso a bens diversificados, é ter 
liberdade de querer e de poder mudar sem qualquer impedimento, obtendo um 
desenvolvimento são, autodependente e participativo, capaz de criar fundamentos para 
um desenvolvimento que inclui o crescimento económico, a solidariedade social, o 
crescimento social e o crescimento pessoal.  
As necessidades humanas devem ser entendidas como carências. Não é possível mudar 
o mundo, mas se mudarmos a nossa maneira de ser podemos provocar alguma reação 
que poderá mudar o mundo, no entanto, o indivíduo tem receio de mudar; é mais fácil 
conhecer o vizinho do que a nós próprios. A solução para o desenvolvimento pessoal e 
para o desenvolvimento da consciência encontra-se em nós e em conhecer-nos e sentir-
nos preparados para decidir com honestidade e solidariedade. O processo de descoberta 
de nós próprios surge como resultado de uma transposição numa nova situação. O 
prazer que emerge numas férias pode ser visto como uma oportunidade para uma 
reavaliação e descoberta sobre nós próprios (Crompton, 1979). 
A perspetiva e experiência religiosa são pensamentos fundamentais à experiência 
humana, essenciais na busca pelo sentido existencial, importante para o 
desenvolvimento humano e representam a evolução da nossa mente. Para Jung (1978), a 
espiritualidade, juntamente com a religião, é um reflexo da alma, ao contrário de Freud 
que considera estes dois conceitos como ilusões e distorções do ser humano. 
O turista na sua visita ao destino turístico pode recordar-se do que viu no local, 
relembrar a sua experiência, a interação social e comparar a sua cultura com a da 
comunidade do destino visitado, e todas estas experiências poderão mudar a perceção 
espacial e de ação de cada um. Szarycz (2008), no seu estudo com passageiros de 
cruzeiros, através de uma recolha das experiências obtidas neste tipo de viagens, 
percebeu que os cruzeiros criam oportunidade para o autodesenvolvimento, reflexão, 
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interação social, imersão em culturas diferentes e aprendizagem. Ainda acrescenta que o 
indivíduo, durante as viagens, aprende a apreciar as culturas dos destinos visitados 
(Szarycz, 2008). Noutro estudo, de Alexander, Bakir e Wickens (2010), conclui-se que 
as viagens de férias surgem como uma forma de o indivíduo aprender sobre si mesmo, 
uma viagem de autoconhecimento. Os impactes de viajar são predominantemente 
autocentrados, produzindo mudanças que contribuem para a existência de oportunidades 
para o desenvolvimento pessoal, e as principais experiências por trás destas mudanças 
são influenciadas pela interação com o outro (Alexander, Bakir, & Wickens, 2010). 
Porém, Milman (1998) reflete que só o facto de viajar pode não estar totalmente 
associado ao bem-estar do indivíduo, mas sim a um conjunto de variáveis inerentes, 
como as atividades realizadas durante a viagem. Ainda referindo outro estudo, Pierce 
(2009), recorrendo ao termo eudemonismo, que se relaciona com o conceito de 
qualidade de vida, concluiu que este se relaciona com o turismo, envolvendo e 
garantindo uma satisfação profunda e prazer das experiências, como aprendizagem, 
crescimento pessoal e desenvolvimento humano, felicidade, aprendizagem sobre nós 
próprios, controlo da vida e bem-estar.  
 
 3.3 Espiritualidade 
Para que seja possível prosseguir com este subtema é fundamental distinguir 
espiritualidade de religiosidade e religião, que tantas vezes são confundidas. A 
espiritualidade reflete a relação sobre, sendo um conjunto de aspetos como atitudes e 
cuidado com o próprio e com os outros, ter a capacidade de transcender e de se sentir 
espiritual sem pertencer a nenhuma religião específica. A espiritualidade pode ser 
ativada apenas com o contacto com a natureza, une-se a questões vivenciais e busca 
valores e significados de vida. Por outro lado, a religiosidade refere-se a uma relação 
com, e a religião liga-se a questões institucionais, estabelecidas e estruturadas 
(Sommerhalder, 2010).  
A espiritualidade é um conceito tão falado quanto complicado de definir. As definições 
que surgem são variadas, mas muitas vezes confundidas com religião e peregrinação. O 
seu crescimento deve-se à saturação dos indivíduos relativamente ao seu estilo de vida 
materialista e à procura contínua pela paz de espírito, pelo seu encontro com o íntimo, 
recorrendo a atividades específicas para atingir o mesmo. Contudo, existem quatro 
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definições de espiritualidade que devem ser realçadas e, apesar de se diferenciarem de 
certa forma, têm como base alguns conceitos comuns (Quadro 1). 
 
Quadro 1. Diferentes abordagens de espiritualidade 
Autor Definição de espiritualidade 
Pazzola (2000)  Argumenta que a espiritualidade tem como base o 
desenvolvimento dos valores humanos. 
Clark (2003) Desenvolveu a definição mais tradicional e argumenta que a 
espiritualidade é uma experiência interna do indivíduo para além 
do real, evidenciada quando o mesmo tenta harmonizar a própria 
vida com o além. 
Kale (2004) Cita que predominam quatro ideias de sentido: o nosso interior, o 
significado, a interconetividade e a noção do “além” ou de “Deus”.  
Mitroff, Denton & 
Alpaslan (2009) 
Categorizam o tema em duas dimensões: numa primeira, onde 
surge a necessidade e o desejo de encontrar o significado e o 
sentido da vida, a fim de viver uma vida integrada; e numa 
segunda, que inclui a crença num poder supremo que controla todo 
o universo. 
Fonte: Elaboração própria 
 
Numa diferente perspetiva, a espiritualidade pode ser comparada com a natureza e a 
música, isto porque a música conduz-nos a um universo maior, criando uma ligação 
com o nosso íntimo e acabando por influenciar positivamente os nossos tremores e 
desejos. Por outro lado, temos a natureza, esta impõe-se de qualquer forma, queiramos 
ou não, esta é imponente pela sua grandiosidade, beleza, autenticidade e positivismo. 
Aos nossos olhos a natureza é algo que nos torna impotentes e pequenos e, por isso, se 
torna no local ideal para procurarmos a nossa espiritualidade (Pessini, 2007).  
Anteriormente foram referidas cinco dimensões básicas da formação humana, e torna-se 
fundamental referir o estudo de Röhr (2011), que estruturou um esquema que demonstra 
a importância da dimensão espiritual (Figura 5). 
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Este esquema difere do esquema apresentado por Hawks (2004), tanto nas dimensões 
como na sua importância, apesar de o foco principal ser o mesmo. Röhr (2011) 
identificou uma dimensão a mais e denomina as restantes de forma diferente, acabando 
por distinguir termos que poderão ser confundidos com o espiritual (sensorial, 
emocional) e ainda demonstra a densidade de cada uma delas, verificando-se que a 
dimensão espiritual é a mais densa e mais compreensiva, pois é nesta que se encontra a 
essência do homem porque inclui todas as outras, o que garante a totalidade do 
indivíduo. Na dimensão física encontramos a perceção; a sensorial ostenta as nossas 
sensações físicas, calor-frio, entre outras, e é nesta dimensão que se encontram os cinco 
sentidos do indivíduo; a dimensão emocional refere-se à vida da psique do indivíduo, 
estados emocionais; quanto à mental, inclui o racional e o lógico, capacidade de 
reflexão, recordação e memória, imaginação e fantasia, compreensão e intuição; e, por 
fim, a espiritual, que constitui a dimensão mais densa das cincos, esta dimensão é 
ativada assim que o indivíduo se identifica com algo e são aprofundadas questões 
envolvidas que surgem com a integridade do ser humano (Röhr, 2011).  
O equilíbrio entre dimensões só existe se as necessidades que cada uma requer forem 
satisfeitas, promovendo um bem-estar geral e uma melhor qualidade de vida. Pelo 
contrário, se houver algo de errado isso causa um desequilíbrio geral, criando 
insatisfação, desmotivação entre outros sentimentos negativos.  
Figura 5. Cinco dimensões básicas 
Fonte: Adaptado de Röhr (2011) 
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O objetivo principal da espiritualidade é um crescimento dos pensamentos, das palavras 
e das ações do indivíduo que afetam o seu comportamento e, como consequência, a 
noção da sua identidade e dos valores que necessita de desenvolver para encontrar uma 
vida melhor evidenciam-se. Esta transformação parte do interior do indivíduo, o qual 
procura um contacto maior com os seus sentimentos; a vivência espiritual não deve ser 
procurada apenas em casos de sofrimento (Pazzola, 2000).  
Por outro lado, outros autores consideram que o indivíduo se fragmenta em níveis 
diferentes: físico, mental, social, cultural, ambiental e espiritual. Isto ocorre quando não 
existe consideração quanto à plenitude do ser em cada ciclo do desenvolvimento 
humano. Seja em que nível for, o indivíduo precisa de uma aprendizagem quanto a 
amar, a conhecer, a fazer, a ser, a crer e a se adaptar a novas situações, alargando a sua 
consciência rumo à integridade, dando-lhe sentido, e, consequentemente, promovendo 
qualidade de vida. Para que esta fragmentação seja superada, o indivíduo deverá expor-
se a uma aprendizagem contínua. A humildade de descobrir e revelar o que há de bom 
escondido dentro de si, a busca pelo autoconhecimento e o fortalecimento dos seus 
valores fazem progredir a força interior que, por sua vez, aumenta a capacidade de 
superação das dificuldades do dia-a-dia (Alves & Silva, 2007).   
Ao longo da pesquisa da componente teórica verificou-se que a espiritualidade é 
frequentemente abordada no contexto organizacional, sendo a sua aplicação crescente e 
bem sucedida no meio empresarial. Os gestores têm vindo a confirmar as mais-valias da 
espiritualidade nos seus colaboradores, o que implica que estes devem compreender as 
necessidades dos seus colaboradores, as quais devem ser satisfeitas para que o seu 
desempenho seja cada vez melhor. Um colaborador espiritualmente bem realiza o seu 
trabalho com tranquilidade e empenho, mantem um bom contacto e colabora com os 
seus colegas de equipa, sem hesitar em ser solidário. Estes aspetos fornecem à empresa 
um ambiente de trabalho positivo e propício ao desenvolvimento de tarefas.  
Na mesma linha de pensamento, neste trabalho pretende-se demonstrar que, ao incutir e 
desenvolver este tipo de hábito e de consciência, o indivíduo tornar-se-á uma pessoa 
menos stressada e mais compreensiva; saberá apreciar, de uma forma mais profunda, a 
natureza e os momentos vividos; e dará mais importância ao contacto com os outros e 
muito menos ao dinheiro e tudo que seja material. Esta consciência deveria partir de 
casa e não do trabalho, o indivíduo deveria saber partilhar e envolver todos os que estão 
à sua volta num “movimento” como este; pequenas mudanças mudam o mundo. 
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 3.4 Síntese e conclusões 
A revisão bibliográfica neste capítulo tornou-se esclarecedora para compreender a 
importância desta temática para o bem-estar do indivíduo: físico, emocional, mental, 
social e espiritual. sendo importante a junção de todos para o bem-estar geral. Torna-se 
fundamental para o indivíduo poder alcançar o autoconhecimento e autorrealização pelo 
seu próprio esforço Muitas pessoas consideram-se espirituais mas nada fazem para o 
demonstrar ou simplesmente não modificaram a sua maneira de pensar.  
A maioria dos estudos nestas áreas revela que o envolvimento com a espiritualidade está 
associado a índices positivos de saúde, incluindo maior longevidade, melhores 
capacidades e qualidade vida, assim como índices negativos de ansiedade, depressão e 
suicídio.  
A espiritualidade é um fenómeno que deveria ser praticado por todos desde de cedo. 
Manter estes hábitos desde a infância poderia influenciar o ambiente escolar que se tem 
vindo a degradar ao longo dos tempos. O desenvolvimento pessoal concede ao 
indivíduo um sentimento de liberdade – liberdade de escolhas racionais sem ser julgado 
–, uma consciência direcionada para o amor, o convívio e a proteção do homem e da 
natureza.  
As definições de espiritualidade são diversas, no entanto existem alguns pontos comuns: 
conexão, transcendência, procura, significado. Alguns académicos acreditam, com base 
nos seus estudos, que o indivíduo só alcança a espiritualidade passando por um processo 
negativo e de sofrimento. Por outro lado, existem outras perspetivas em que se 
argumenta que o indivíduo só se torna espiritual após uma experiência de 
transcendência. De qualquer forma, é com o alcançar da espiritualidade que o indivíduo 
consegue crescer e desenvolver-se pessoalmente, melhorando a sua maneira de ser e de 
agir perante o mundo e os outros. 
O turismo pode ser o elo de ligação entre estas temáticas e o motor de desenvolvimento 
e implementação destes conceitos.  
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Capítulo IV – As potencialidades do turismo holístico no desenvolvimento pessoal  
 4.1 Introdução 
Com o movimento de Nova Era surgiram novas tendências e novos desafios, aos quais o 
turismo tende a acompanhar e a adaptar-se para que não falhe no desenvolvimento de 
comunidades e destinos turísticos. Este movimento surgiu a partir da união entre a 
religião natural e a religião individual, onde cada indivíduo pretende encontrar o seu 
significado de verdade, visto que a verdade depende da perspetiva de cada um. O 
turismo espiritual, ou o turismo holístico proporciona ao turista experimentar 
alternativas quando a sua vida parece ser problemática e/ou a precisar de uma mudança.  
O desenvolvimento pessoal e o turismo holístico são conceitos que seguem a mesma 
direção, apesar de os estudos em torno de ambos não serem aprofundados ao estudar 
cada um em separado, mas verifica-se que existem vários pontos em comum. Das 
motivações do turismo, existe uma que se realça – a fuga à rotina diária –, o indivíduo 
pretende deixar a sua vida habitual e obter uns dias com experiências exclusivas e 
autênticas que o façam viver outra vida, uma vida liberta de imposições e rodeada de 
boas energias. 
O facto de o indivíduo se sentir livre é o primeiro passo para crescer 
pessoalmente/intimamente. Poder ser o que quiser, fazer o que lhe apetecer, fazer as 
suas escolhas sem pressões alheias cria um bem-estar no indivíduo que o torna mais 
feliz e mais amado, fazendo-o apreciar o local visitado com outro olhar. Esta forma de 
viver influencia o bem-estar pessoal do turista e o das comunidades, sendo um começo 
para novas consciências perante a vida; o bem-estar do outro – o indivíduo fica mais 
recetivo a outras pessoas, travando amizades e criando um respeito mútuo e espontâneo 
–; e a natureza – aprender a respeitar o melhor que a Terra nos oferece é um dos pontos 
primordiais para o desenvolvimento do nosso íntimo.  
O turismo, ao proporcionar ao turista visitar destinos turísticos variados, propõe ao 
indivíduo a oportunidade de se desenvolver pessoalmente a partir do momento em que 
se criam circunstâncias de solidariedade, respeito, preocupação para com o outro e com 
a natureza, como está implícito em alguns tipos de turismo, como turismo solidário, 
espiritual, holístico, esotérico, de natureza, rural, social, de bem-estar, entre outros.  
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Implementar mudanças na consciência do indivíduo é fundamental para uma mudança 
social, e estando o turismo ao alcance da maior parte da população e sendo este uma 
porta para a conectividade entre comunidades, esta união com o desenvolvimento 
pessoal torna-se preciosa.  
 
 4.2  Relação entre turismo, desenvolvimento pessoal e espiritualidade 
A espiritualidade e o desenvolvimento pessoal, apesar da escassa referência à ligação ao 
turismo, datam de tempos remotos e surgem de termos e de doutrinas como o sufismo e 
o zen-budismo. O sufismo, num contexto resumido, é um conjunto de ensinamentos que 
se manifestam de formas variadas, tendo como ponto comum a transcendência das 
limitações pessoais e percetivas e a experiência direta com o divino. Esta doutrina 
ensina o indivíduo a alcançar e ultrapassar medos e impedimentos que o prejudicam no 
seu alcance ao crescimento pessoal. Por outro lado, e na mesma linha de pensamento, 
Zen, uma escola do budismo que recorre à meditação e a prática espiritual, oferece um 
modo simples, prático e experiencial de tratar a espiritualidade, aplicada a qualquer 
religião. 
O budismo caracteriza-se através de quatros elementos fundamentais ao seu 
funcionamento: (i) impermanência – designa todas as coisas, considera que elementos 
físicos não são eternos (Fadiman & Freger, 2002), aplica-se a pensamentos e ideias e crê 
que não existe uma verdade única e permanente, mas sim um nível de entendimento 
aplicado a um tempo e lugar; (ii) interdependência – caracteriza a simultaneidade entre 
momentos e considera que tudo flui, o que permite experienciar o mundo de uma forma 
diferente; (iii) impessoalidade – suporta que não existe uma alma mortal permanente, o 
individuo é reconhecido como um conjunto de elementos em constante transformação e 
constitui-se por cinco elementos (corpo, perceção, sensação, consciência e atividades 
mentais), e a pessoa existe pela forma como todos estes elementos interagem; e, por 
último, (iv) insatisfação – esta abrange o nascimento, morte, decadência e tristeza. O 
sofrimento advém de nós mesmos e com o auxílio desta prática zen é possível ao 
indivíduo transcender a sua limitada noção de identidade e, apenas através da 
autotransformação, é que o mesmo pode experienciar, num sentido de real, satisfação 
em relação a si próprio e ao mundo.  
O turismo, sendo um fenómeno de múltiplas valências, tem na sua base um conceito 
que traduz a satisfação do indivíduo – o lazer. O lazer é uma atitude mental e espiritual, 
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uma condição da alma, uma atitude recetiva da mente e contemplativa (Pieper, 1952), 
que permite que o indivíduo possa renovar o seu espírito. Esta renovação é fundamental 
para as pessoas, permitindo que as mesmas aproveitem a sua vida por inteiro, tornando-
se produtivas, com responsabilidades perante a família e cidadãos da mesma 
comunidade. 
As mudanças verificadas na sociedade e na economia em todo o mundo tendem a exigir 
do indivíduo uma atenção redobrada para os novos produtos, que são criados com 
características baseadas na elegância, na sedução e no estímulo. Desta forma, o turista 
acaba por não saber o que quer e, apesar de ter todos os recursos necessários, demonstra 
não ter qualquer rumo interior, ou seja, nas palavras de Frankl (1991), é um indivíduo 
com um vácuo existencial. Esta caracterização feita por estes autores, é oposta às novas 
tendências do turista, mas não se torna de maneira nenhuma descabida, tendo em conta 
que o turista se tornou num indivíduo mais informado, com a facilidade de acesso às 
novas tecnologias, exigente e conhecedor da sua palavra, mas se não estiver 
completamente satisfeito consigo próprio o planeamento do seu itinerário torna-se 
complicado, demonstrando não saber o que realmente deseja ou para onde necessita de 
se deslocar para satisfazer as suas necessidades e os seus desejos. Ainda Frankl (1991) 
referem que o que anima o indivíduo não é a busca por Deus ou as experiências 
religiosas, mas sim a satisfação de necessidades pessoais.  
A espiritualidade surge como um recurso ou solução na cura de diversas doenças, no 
entanto, e direcionando para o lado oposto do objetivo do turismo de bem-estar, que 
mantém o uso da espiritualidade apenas na cura e na estética, o turismo envolvido com 
o desenvolvimento pessoal liberta a espiritualidade deste rótulo. Este conceito pode ser 
usado em qualquer altura do ano, em qualquer hora ou dia, tendo o indivíduo que se 
consciencializar que ao ser espiritual, ou seja, ao se conectar com o seu lado espiritual 
pode obter resposta aos seis problemas diários.  
Um ponto fundamental na doutrina espiritual é a crença de que, na mais profunda 
camada do nosso ‘eu’, se encontra uma verdade autêntica e um núcleo sagrado não 
poluído através da cultura, história ou sociedade, que transmite uma avaliação do que é 
necessariamente bom, verdadeiro e significativo. Tal avaliação realiza-se, não confiando 
em autoridades externas, mas apenas considerando o que a voz interior comunica 
(Aupers & Houtman, 2006).  
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Numa perspetiva mais superficial, a espiritualidade quando praticada devolve ao 
indivíduo tranquilidade e um modo de pensar mais simples baseado no amor e na 
solidariedade; noutra perspetiva mais profunda, a espiritualidade ensina a sermos nós 
mesmos, não ter medo de pensar, de agir ou de falar, tornamo-nos livres nas escolhas 
que fazemos e no modo de vida que poderemos levar.  
(Ryff, 1989) propõe que a procura pela satisfação pessoal obtém-se na conquista de 
algumas dimensões como (i) autonomia – o indivíduo deve ter a capacidade de ser 
determinado e independente, e capaz de realizar autoavaliações e de aceitar opiniões 
alheias; (ii) propósito de vida – refere-se aos objetivos de vida e a capacidade de gerir o 
passado e o presente; (iii) domínio do ambiente – o indivíduo deve sentir-se apto para 
gerir as atividades mais complexas da vida; (iv) crescimento pessoal – indica a 
capacidade de manter o próprio processo de desenvolvimento, o indivíduo deve estar 
recetivo a novas experiências, promovendo a autorrealização, o aperfeiçoamento e a 
realização das próprias competências; e, por fim, (v) autoaceitação – refere que o 
indivíduo deverá estar apto para se aceitar a si próprio e aos outros, adquirindo uma 
atitude positiva e solidária.  
A espiritualidade pode ser alcançada de diversas formas, isto é, não são apenas as 
práticas meditativas mais conhecidas que potencializam este alcance, mas também 
tarefas simples do dia-a-dia que, por vezes, não se praticam por falta de tempo ou por 
outras questões mais complexas. Por exemplo, a jardinagem é uma boa prática para 
entrarmos numa dimensão espiritual – o contacto com a natureza, o cuidar das plantas, a 
tranquilidade que esta tarefa provoca promove a reflexão mais profunda do indivíduo. 
Outro exemplo são as caminhadas – estas promovem o bem-estar não só físico, mas 
também psicológico, emocional, mental e espiritual e, mais uma vez, o contacto com a 
natureza é referenciado, o indivíduo consegue entrar numa realidade mais física. O 
campismo também é visto como uma boa prática para alcançar a espiritualidade, isto 
porque faculta uma melhor compreensão entre o espírito humano e o mundo natural, o 
que melhora a perspetiva, não só dos praticantes, como dos gestores destes espaços, 
melhorando as oportunidades para implementar experiências espirituais. 
No entanto, são as práticas meditativas oferecidas por centros e destinos espirituais que 
atraem mais os turistas. Nem todos os indivíduos têm a hipótese de ter um jardim ou 
canteiro. Aliás, a essência destas viagens não é só a oportunidade de praticar este tipo de 
atividades, mas também o contacto com a comunidade envolvente e a sua beleza natural 
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e patrimonial, com uma história intensa, faz com que se encontre a autenticidade que 
tanto é exigida pelo turista. Porém, o estilo de lazer praticado por cada um difere 
consoante as suas necessidades e/ou desejos e requer na sua prática algumas dimensões, 
como o tempo – que se divide em diário, semanal, anual e uma organização a longo 
prazo; a atividade – atividades de lazer; o ambiente – o tipo de lazer depende do local 
onde é praticado; e a motivação – as motivações e necessidades realizam o indivíduo 
através de diferentes atividades.  
Para pessoas que se encontram bem resolvidas espiritualmente, Hawks (1994) refere 
diferentes características internas que as caracterizam, incluindo o sentido do propósito 
de vida e o seu significado; a união entre natureza e a sua beleza, e o sentido de 
conectividade com os outros; a preocupação profunda e compromisso com algo melhor 
que o próprio indivíduo; o sentido de totalidade na vida; fortes e espirituais crenças, 
princípios, éticas e valores; e, por último, amor, alegria, paz, esperança e satisfação. A 
saúde espiritual e o lazer incorporam traços comuns que revigoram a sua aliança: fé, 
significado, satisfação e prazer pessoal, amor e conectividade consigo próprio, com os 
outros e com o universo. O estilo de lazer providencia, através do turismo, 
oportunidades para desenvolver e manter a nossa visão perante o mundo como suporta o 
relacionamento com os outros. O turismo fornece ao turista condições para uma procura 
constante pelo enriquecimento espiritual (Vukonic, 1996, citado por Heintzman, 2002).  
Numa mesma linha de pensamento, Norman (2012), citando vários autores como Smith, 
Huxley e Giddens, propõe cinco variedades de turismo espiritual:  
 turismo espiritual como cura –refere-se às experiências do turista que estão 
orientadas para práticas que visam corrigir ou melhorar elementos do dia-a-dia 
que são assumidos como problemas. Estes turistas aproveitam o tempo fora de 
casa para analisar o seu interior numa forma de aconselhamento. Também se 
inclui nesta variedade turistas de experiências associadas ao wellness, onde o 
bem-estar físico está associado à saúde psicológica. Este tipo de turismo é o 
mais focado na reparação e manutenção da alma;  
 turismo espiritual como experiência – envolve turistas que experimentam 
alternativas quando o seu estilo de vida se torna problemático, ou a necessidade 
de uma mudança se torna evidente. Por vezes pode ser reconhecido como forma 
de cura de pensamentos e comportamentos insustentáveis, sendo praticado por 
turistas que procuram experiências espirituais substitutas. Neste caso, o turista 
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encontra-se com a cultura local, sendo este um dos aspetos cruciais na escolha 
alternativa ao quotidiano;  
 turismo espiritual como busca – surge como a terceira variedade na qual se 
argumenta que este tipo de turista assimila a experiência concebida como uma 
busca para o próprio conhecimento. O ato de se encontrar e a própria viagem 
podem ser vistos como uma experiência espiritual. Além de que, na medida em 
que a experiência é gerada e direcionada para a procura, também existe uma 
pressão correspondente para que algo seja encontrado;  
 turismo espiritual como retiro – neste caso encontramos experiências turísticas 
caracterizadas como o escape à rotina, o tempo sagrado ou ainda um retiro para 
renovar. No entanto, este tipo de turista dá prioridade à procura por um retiro 
através da dimensão sociogeográfica, em vez de priorizar a reparação emocional 
e psicológica como motivo para essa fuga. Incluem-se também turistas que se 
retiram de um mundo agitado com expectativas e obrigações;  
 turismo espiritual como coletivo – evidencia a procura por atividades espirituais 
que já foram realizadas por outros e interessa-se em estar no mesmo local com 
outros e onde outros já estiveram, como, por exemplo, o Caminho de Santiago, 
que não é realizado apenas pelo conteúdo e história sagrada e espiritual, mas 
também porque muitas pessoas o percorrem e quando o fazem, fazem-no em 
grupo. 
Os motivos espirituais têm sido cada vez mais adotados como razão principal para a 
prática de terapias meditativas e para viagens com esse propósito. Entre as terapias 
meditativas e o local visitado existe uma relação terapêutica que promove a pureza 
espiritual do indivíduo, quebrando o mundano e emergindo o ‘novo’. Destas práticas 
meditativas as mais praticadas são a meditação e o yoga, que permitem ao indivíduo 
alcançar a autorrealização, purificação e sentimentos intrínsecos de amor (Aggarwal, 
Guglani, & Goel, 2008). Sentimentos como solidão, silêncio, tempo e espaço são 
aspetos importantes no bem-estar espiritual, porque, por serem tão vividos e presentes, 
tornam-se em cruciais para o aumento do rejuvenescimento do desenvolvimento 
humano e, consequentemente, da sua espiritualidade (Heintzman, 2002).  
Suzuki e Huxley (1970, citado por Aupers & Houtman, 2006) referem que todas as 
tradições são igualmente válidas, na medida em que todas veneram a mesma fonte 
divina, só que cada uma aplica os seus valores. Os mesmos argumentam que existe 
apenas uma verdade, mas diferentes maneiras de as interpretar e descobrir.  
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A relação entre o turismo e a espiritualidade revela uma correlação entre o ambiente 
natural e um profundo sentimento de pertença, uma profunda ligação com o mundo e 
sentimentos harmoniosos. O turismo relacionado com o lazer cria oportunidades ao 
indivíduo de poder permanecer num local à sua escolha durante algum tempo. Tempo 
que oferece espaço, liberdade e paz ao indivíduo, pois não existem imposições, 
obrigações e tarefas diárias que o façam sentir preso a uma vida com pouco ou nenhum 
significado. A união entre o turismo e a espiritualidade, como já foi referido, promove o 
bem-estar geral do turista. 
Mesmo que o turista não coloque em prática terapias meditativas com o intuito de 
alcançar a sua espiritualidade, que inclui a autorrealização e autoconhecimento, só o 
facto de sair do seu ciclo diário já cria uma satisfação interior que se irá refletir noutras 
tarefas e atitudes durante a sua estadia (Figura 5). 
 
Figura 6. Relação entre turismo e desenvolvimento pessoal 
Fonte: Elaboração própria 
 
O turismo serve, neste caso, para proporcionar uma área livre, uma fuga mental e física 
da multiplicidade de pressões que invadem a sociedade tecnológica e, como tal, as 
experiências das férias providenciam um espaço para a nutrição e cultivo da identidade 
humana (Wearing & Wearing, 2001). Cohen e Taylor (1992) referem que as viagens são 
estruturalmente semelhantes ao lazer, pois uma das suas funções é o estabelecimento de 
uma identidade e a aprendizagem de uma autoconsciência. O turista recorre a todos os 
aspetos das férias para manipular o seu bem-estar. Este tornou-se num sinónimo de um 
Turismo 
holístico 
Bem-estar 
geral 
Espiritualidade 
Desenvolvimento 
pessoal  
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termo francês flâneur, que significa uma pessoa que vagueia pela cidade a fim de a 
experimentar, sendo esta uma forma de escapar ao tempo de trabalho para encontrar 
uma efémera, fugaz e incerta experiência de lazer (Rojek, 1993).  
Para MacCannell (1992), os verdadeiros heróis do turismo são os que sabem que o seu 
futuro será feito através do diálogo e da interação com os seus companheiros de viagem 
e com aqueles que conhecem ao longo da mesma. Por outro lado, o autor menospreza o 
turista que se procura escapar através do turismo, com exigências de conforto e de luxo 
num nível exagerado (MacCannell, 1992). Cohen (1979) refere que a diferença entre o 
impacte da experiência turística no ‘eu’ (self) depende da adesão ao meio espiritual na 
sua própria cultura, preferindo os seus estilos de vida e pensamentos padrão, ou, num 
modo experiencial e existencial, procurando o foco espiritual além da sua cultura. Para 
este autor, a diferença permanece na motivação do turista e nas mudanças do seu ‘eu’ 
através da experiência turística onde o indivíduo se encontra apto a quebrar com o 
espaço turístico encenado e interessar-se verdadeiramente pela vida e modos de vida da 
comunidade visitada.  
Considera-se que a experiência turística divide-se em dois lados: por um lado, existe 
indiferença e sentido de inferioridade por parte do turista perante a comunidade visitada, 
e, por outro lado, o turista aproveita o que de melhor o destino tem, reforçando a sua 
interação e demonstrando interesse nos seus hábitos, estilos de vida e tradições, com o 
intuito de abrir caminho para a mudança e transformação do seu próprio ‘eu’ (Cohen, 
1979). Neste caso, o ‘eu’ pode ser reflexivo e aberto ao desenvolvimento de novas 
experiências (Guimarães, 2008). 
 
 4.3 Estudo de caso em Portugal: Projeto Vida Desperta 
O Projeto Vida Desperta é um dos casos portugueses mais recentes sobre esta matéria, 
contudo existem cada vez mais projetos deste género. Apesar de ter sido um projeto 
criado por dois americanos, Pete e Cynthia, foi implementado na paisagem protegida na 
Serra de Açor, na Quinta de Mizarela. Esta é uma comunidade constituída por 
residentes e não-residentes, cujos valores emergem devido ao afastamento dos locais 
urbanos, permitindo encontrarem-se com a paz e o silêncio, que raramente se 
conseguem numa cidade. A quinta é formada por meia dúzia de casas com quartos, 
escritórios, oficinas e sala de meditação, tendo no seu exterior as retretes, hortas em 
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socalcos e uma pastagem para os animais; são poucos, mas fundamentais, os aspetos 
que permitem criar um mundo novo.  
Nesta comunidade meditar é fundamental e faz parte da rotina dos membros duas vezes 
por dia, durante duas horas. Numa entrevista à revista Visão, Pete partilha que antes de 
chegar a esta quinta passou 14 anos da sua vida à procura do despertar espiritual por que 
tanto ansiava. Após a sua descoberta na Serra do Açor quis implementar o 
conhecimento adquirido em outras comunidades e grupos. A beleza paisagística 
motivou-o a criar um novo mundo que preconiza a transcendência do ego, a bem da 
evolução da consciência e da união com tudo e todos os que o rodeiam. Pete considera 
que a crise que o mundo atravessa não é nem financeira nem ecológica, mas sim de 
consciência. A Mizarela surge como um lugar de experiências de transcendência do ego 
e onde se ensina a alcançá-la através de cursos direcionados para a evolução da 
consciência, retiros de meditação e workshops de permacultura (técnica de agricultura 
que assenta em cuidar da terra e das pessoas numa troca justa). A alimentação saudável 
é feita à base de frutas, legumes e ervas aromáticas, consumidas cruas e produzidas na 
própria quinta. O cozinheiro que se encontra neste momento na comunidade criou um 
movimento/projeto de alimentação com comida crua, que se torna vantajosa para 
pessoas intolerantes a certas substâncias, como ao glúten, lactose, entre outros.  
Para estes indivíduos, a crise não é um problema mas sim uma oportunidade, pois leva 
as pessoas a perceber que devem adotar um estilo de vida mais naturalista e verde. De 
igual forma, a desertificação do interior do país é vista como uma oportunidade/solução, 
visto qur existem milhares de hectares de terra abandonados, onde se poderia 
implementar trabalhos, teorias e consciências verdes e ecológicas, dando vida ao 
esquecido.  
A sustentabilidade é um dos princípios mais sagrados da comunidade. Adeptos das 
energias renováveis, utilizam os recursos hídricos, a partir do ribeiro, para a irrigação e 
fornecimento de água à comunidade e à propriedade. A aplicação de painéis solares 
permite o aquecimento de águas, cozinhar e a produção de energia elétrica.  
Nesta comunidade o lema de Lavoisier é usado com rigor – na natureza nada se cria, 
nada se perde e tudo se transforma. E, neste sentido, com a ajuda dos voluntários da 
comunidade, várias casas têm sido recuperadas, seguindo a sua traça original e usando 
de forma equilibrada todos os recursos que a natureza fornece. Este projeto dedica-se à 
partilha de experiências, de perspetivas e de ferramentas que estão a transformar a vida 
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de cada vez mais pessoas, de uma forma que combina a iluminação espiritual profunda 
com a realidade prática do quotidiano. Não é necessário aderir a determinadas crenças 
nem adotar práticas espirituais, mas apenas seguir o desejo profundo e fomentar a 
libertação de identidades, de padrões e de motivações que unem o indivíduo a um ego 
falso, conduzindo-o à separação dos sentimentos positivos.  
Pete informa e realça que não é necessário fazer parte de uma comunidade como esta 
para praticar atos bons e solidários. O que se faz dentro de uma comunidade também se 
pode fazer dentro da nossa casa, junto dos nossos amigos, numa cidade. É fundamental 
que as pessoas adotem e percebam que a interajuda, cidadania, solidariedade, 
consciência ecológica são pontos de partida para o nosso bem-estar, tanto social como 
mental, e para alcançar o desenvolvimento e crescimento pessoal. A partir do site
1
 é 
possível verificar que esta comunidade tem vindo a crescer e tem sido reconhecida pela 
sua maneira e estilo de viver. 
 
 4.4 Síntese e conclusões 
O turismo, ao longo dos tempos, tornou-se num fenómeno importante para a 
compreensão da sociedade atual. Com o exemplo do estudo de caso apresentado, é 
possível concordar que o turismo holístico é um verdadeiro meio de ligação entre o 
desenvolvimento pessoal e o espiritual. A autorrealização e o autoconhecimento, o auge 
do desenvolvimento pessoal, são alcançados com imenso trabalho e requer muita 
aprendizagem.  
Acreditar que as diversas tradições religiosas se referem essencialmente à mesma 
verdade espiritual, capacita o indivíduo de se sentir mais motivado para experimentar 
livremente essas tradições, de forma a explorar qual a melhor para a sua personalidade. 
Através do turismo, é possível o visitante conhecer facilmente outras culturas e 
comunidades e daí adquirir conhecimento e aprendizagem, que através dos livros seria 
difícil. A autenticidade encontra-se na espontaneidade dos acontecimentos, no 
verdadeiro local, sem encenações; o turista só poderá absorver outra realidade se se 
encontrar dentro dessa própria e desconhecida cultura.  
A interação com a comunidade visitada é fundamental, pois como foi referido, é 
aprendendo e interiorizando certos valores, muitas vezes diferentes dos seus, que o 
                                                          
1
 awakenedlifeproject.org 
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indivíduo se apercebe das diferenças entre a sua cultura e a cultura do local visitado, e 
como estas poderão ser úteis ao seu dia-a-dia e como poderão modificar a sua maneira 
de ser e de agir perante os outros. 
Os conceitos aprendidos devem-se manter intactos, inesquecíveis e colocados em 
prática. O indivíduo tem de aprender a ser solidário, amar os outros, saber fazer pelos 
outros, aprender a cuidar e preservar a natureza, manter a tranquilidade e respirar fundo 
sempre que for necessário.  
 56 
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Capítulo V – Metodologia 
 5.1 Introdução  
Finalizado o enquadramento teórico deste projeto apresenta-se agora a metodologia, que 
norteou a realização do trabalho.  
Considerando a especificidade e a falta de estudos realizados nesta área foi fundamental 
a realização de um estudo exploratório que considerasse os conceitos operacionalizados 
a incluir no instrumento de pesquisa. Este capítulo aborda os objetivos de investigação, 
os procedimentos necessários à elaboração do questionário, o processo de amostragem, 
o método de administração do instrumento de pesquisa e o tratamento dos dados 
obtidos. 
A pesquisa revela-se fundamental em qualquer área de conhecimento, sendo essencial 
para os que pretendem atuar, mais especificamente, na área do turismo. Neste caso, a 
investigação acaba por ter um carácter multidisciplinar, devido à sua interligação a 
diversas áreas, como a sociologia, economia, geografia, psicologia (Sakata, 2002). A 
investigação em turismo tem como base algumas características que a tornam relevante 
– a integração de diferentes agentes individuais e coletivos; encontra-se em constante 
mudança; necessita de intervenção, tanto ao nível macro como micro; e recorre a bens 
livres. 
O método de investigação científica é o pilar para o erguer de um conhecimento 
científico que permite o crescimento tecnológico e o desenvolvimento da sociedade. 
Recorrer à pesquisa cria oportunidades autênticas para que investigadores, professores e 
alunos surjam com intervenções e soluções num espaço crítico (Trigo, 2000).  
 
 5.2 Método de investigação  
Segundo Goodson e Phillimore (2004), a investigação pode ser definida por três 
componentes: ontologia, epistemologia e metodologia. Relativamente à primeira, esta 
relaciona-se com o estudo do ser e questiona a natureza dos factos; a epistemologia 
refere-se às origens, à natureza e à construção do conhecimento; e, por último, a 
metodologia tem a ver com o estudo da forma como o investigador constrói o 
conhecimento sobre o mundo.  
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O método de investigação é um procedimento indispensável que reduz a interferência 
do pesquisador nos resultados, e investigar torna-se numa atividade que consiste num 
processo sistemático, objetivo e flexível, que contribui para a compreensão e explicação 
de fenómenos sociais.  
Recorrendo aos estudos de Veal (2006), a investigação divide-se em três tipos:  
 investigação descritiva – investiga-se e descreve-se. É regularmente usada na 
área do turismo; devido às constantes mudanças é necessário registar, descrever, 
rastrear e expor os fenómenos alvo do estudo; 
 investigação explicativa – como o próprio nome indica, pretende explicar qual a 
razão para as coisas se apresentarem dessa forma, recorrendo à informação para 
realizar previsões;  
 investigação avaliativa – surge da necessidade de avaliar o sucesso das políticas 
e/ou programas.  
Neste trabalho, de natureza essencialmente exploratória, foi levada a cabo uma 
investigação do tipo descritivo. Os capítulos referentes à revisão de literatura 
analisaram, estudaram e expuseram as temáticas abordadas, e na análise empírica 
tentou-se compreender melhor o fenómeno em estudo.  
A investigação deve seguir dois requisitos: o rigor científico e a adequação ao estudo. 
Coutinho (2014) considera que a investigação se caracteriza pela sua multiplicidade – 
obtém-se quando existem diferentes abordagens – e pela sua dependência contextual – 
refere a impossibilidade de se dissociar do contexto sociocultural onde o investigador se 
encontra inserido.  
No entanto, o método metodológico propõe testar o conteúdo teórico e a sua 
aplicabilidade, permitindo visualizar aspetos que poderiam ser evitados na aplicação de 
outros procedimentos, como a observação, conferindo, assim, uma maior riqueza na 
reflexão realizada pelo investigador (Trigo, 2000).  
A Organização Mundial do Turismo (2001) considera que a pesquisa em turismo 
permite dar resposta a um conjunto de quesitos (Figura 7).  
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Figura 7 Características da pesquisa em turismo 
Fonte: OMT (2001) 
 
A Organização Mundial do Turismo (1995) considera que, de uma forma geral, o 
processo de investigação em turismo deve processar-se segundo uma sequência de 
etapas, que se podem sintetizar no esquema apresentado na figura 8. 
 
 
Figura 8. Processo de investigação em turismo 
Fonte: OMT (1995, citado por Santos, 2010) 
 
Pe
sq
u
is
a 
em
 t
u
ri
sm
o
 
Proporciona informação 
actualizada, dando apoio a turistas 
e gestores 
Explica e realiza relatórios sobre 
situações actuais, contribuindo 
para estudos futuros 
Responde a questões,  
contribuindo para a resolução de 
problemas e soluções no futuro 
Proporciona um valor adicional à 
entidade através do know-how 
adquirido  
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Quivy e Campenhoudt (2003) sugerem um modelo dividido em sete etapas, às quais 
estão associadas três atos do procedimento: a rutura de falsas teorias e evidências que 
poderiam colocar em causa a razão; a construção de um procedimento organizado, de 
apoio à pesquisa realizada, direcionada para a dedução de explicações e definição das 
etapas de investigação; e, por último, a verificação dos factos obtidos, através de testes e 
das suas análises (Quivy & Campenhoudt, 1998). Neste modelo é visível a permanente 
interação entre as várias etapas (Figura 9).  
 
Figura 9. Etapas do procedimento de investigação 
Fonte: Quivy e Campenhoudt (2003) 
 
Este foi o modelo adotado para o processo de investigação, sendo definidas sete etapas, 
que incluem a (i) definição do tema; a (ii) definição das questões de pesquisa; (iii) a 
revisão de literatura; (iv) a formação do modelo teórico; a (v) seleção dos processos de 
investigação; a (vi) análise dos dados recolhidos; e a (vii) redação das conclusões.  
Se compararmos com o modelo de Quivy e Campenhoudt (2003), as duas primeiras 
etapas fazem parte do processo de rutura de “falsas evidências”; a exploração é feita a 
partir das questões levantadas, através da revisão de literatura e da construção do 
modelo teórico; e, por último, no que se refere ao processo de verificação, encontram-se 
as últimas etapas, conforme representado na figura 10. 
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Figura 10. Etapas do processo de investigação 
Fonte: Baseado em Quivy e Campenhoudt (2003) 
 
 5.2.1. Rutura 
Seguindo o modelo proposto, a definição do tema e da pergunta de pesquisa são o ponto 
de partida para o desenvolvimento do estudo. Estes pressupostos bem definidos são 
fundamentais para dar continuidade ao trabalho, na medida em que todos os processos 
de investigação, tanto as componentes teóricas como as empíricas, devem estar ligados 
à questão de partida.  
Nesta investigação pretende-se analisar um nicho de mercado emergente – o turismo 
holístico. A pergunta que se encontra na base desta obra é: qual o papel do turismo 
holístico enquanto potenciador do desenvolvimento pessoal, nomeadamente através da 
prática de atividades meditativas? Pretende-se ainda verificar o potencial de 
desenvolvimento do Jardim das Borboletas a novas formas de turismo, especificamente 
através da oferta deste tipo de atividades. Como objetivos específicos destacam-se os 
seguintes: 
- Esclarecer as diferenças entre os conceitos de espiritualidade e religião; 
- Realçar a importância da prática do turismo holístico para a promoção do 
desenvolvimento pessoal e, consequentemente, para uma melhoria na qualidade 
de vida dos indivíduos; 
- Analisar o perfil dos praticantes de terapias meditativas e verificar se estes 
estão recetivos a visitar o Jardim das Borboletas e identificar as atividades que 
estão dispostos a praticar nesse espaço; 
- Propor medidas para a revitalização do Jardim das Borboletas, de forma a criar 
novos mercados e garantir a sustentabilidade do projeto. 
Rutura 
•Definição do tema  
•Definição das questões de pesquisa 
Construção 
•Exploração - revisão de literatura 
•Formação do modelo teórico 
Verificação 
•Selecção do processo de investigação 
•Análise de dados 
•Conclusões 
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 5.2.2. Construção 
A construção do enquadramento teórico deste estudo remete para a pesquisa e análise 
detalhada de um conjunto de referências bibliográficas, nas quais são apresentadas uma 
diversidade de abordagens e de diferentes épocas, permitindo a comparação de teorias 
diferentes e possibilitando verificar as mudanças que têm surgido nesta área ao longo 
dos tempos.  
A revisão de literatura foi realizada através da análise de fontes diversificadas, como 
livros, artigos científicos, artigos publicados em revistas, dissertações de mestrado e de 
doutoramento, entre outros. A partir desta revisão extensa foi possível construir o 
modelo teórico deste estudo, que se traduz em três capítulos: turismo holístico – faz 
referência a diversas perspetivas e abordagens na área do turismo e às novas tendências; 
desenvolvimento pessoal – refere-se a temas como espiritualidade e desenvolvimento 
pessoal; e, por último, turismo e desenvolvimento pessoal – que pressupõe a relação 
entre os temas discutidos anteriormente. Apesar de o conteúdo dos capítulos ser 
diferenciado, todos eles estão relacionados, possibilitando contribuir significativamente 
para a compreensão do tema em discussão e fazer a ligação entre as componentes 
teórica e prática. 
 
 5.2.3. Verificação 
5.2.3.1. Recolha de dados 
Devido à especificidade das temáticas analisadas neste estudo e à escassez de estudos 
científicos, a realização de um estudo exploratório foi fundamental para suportar a 
operacionalização dos conceitos incluídos no instrumento de pesquisa desenvolvido – o 
inquérito por questionário.  
Sendo um tema ainda pouco estudado, de forma a complementar o conhecimento 
adquirido através da revisão de literatura efetuada, decidiu-se elaborar um inquérito por 
questionário direcionado a praticantes de yoga ou outras práticas meditativas de 37 
escolas e/ou centros de yoga (Apêndice I). Estabeleceram-se contactos via e-mail, em 
julho do presente ano, solicitando o preenchimento do questionário online, disponível 
em http://www.survio.com/survey/d/W7L6D9U1R4J4R4X1T. Muitos manifestaram 
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uma rápida prontidão em colaborar (20), no entanto outros não responderam ao pedido 
de colaboração. Este questionário teve como base a revisão bibliográfica, assim como o 
conhecimento prévio acerca do tema, e continha 22 questões sobre a prática de terapias 
meditativas e retiros espirituais (Apêndice II). Com base nas respostas obtidas foi 
possível avançar com a construção do instrumento de pesquisa principal deste estudo.  
Como este estudo se enquadra num desafio proposto por uma entidade, outra técnica 
usada foi a observação direta. Tornou-se essencial conhecer o espaço em causa e 
verificar o que este pode oferecer. Além da observação, foram ainda efetuadas diversas 
conversas informais com a gestora do espaço, de forma a recolher mais informação. 
Esta informação foi também importante para a construção de algumas questões no 
questionário desenvolvido.  
Com o intuito de obter informação ao nível de produtos turísticos, foram realizados 
contactos com 26 agências de viagens de modo a perceber se existem produtos 
direcionados para o turismo espiritual e qual a adesão por parte dos turistas. 
Infelizmente foi uma tentativa falhada visto que se obteve apenas uma resposta, 
relatando que na agência em causa não existe nenhum pacote do género e que existe 
pouca procura nesta área. Foi possível verificar, através de uma pesquisa ao sites, que 
não existem pacotes orientados especificamente para o espiritual, porém foram 
encontradas apenas uma agência de viagem que efetuava rotas espirituais e religiosas.  
Para dar continuidade à exploração do estudo foi fundamental definir qual o tipo de 
amostragem. As técnicas de amostragem dividem-se em amostragem probabilística – os 
elementos de uma população têm a mesma probabilidade de serem escolhidos, este 
método inclui a amostragem aleatória simples, estratificada, por conglomerado e 
multietápica; e em amostragem não probabilística – nem todos os elementos têm a 
mesma probabilidade de serem selecionados, este método inclui a amostragem 
orientada, por conveniência e por quotas (Freitas & Oliveira, 2000). 
Neste caso, optou-se pelo tipo de amostragem não probabilística – amostragem por 
conveniência. Uma amostra é um subconjunto de pessoas que iremos inquirir, observar 
e/ou contactar com o propósito de obter informação sobre as mesmas e, indiretamente, 
sobre a população. O tipo de amostragem não probabilística é ideal para usar num 
estudo em que é impossível identificar a população em estudo, normalmente no turismo 
este tipo é o mais usado devido à falta de financiamento.  
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A dimensão da amostra é o passo seguinte após a definição do tipo de amostragem. 
Pretendia-se obter um mínimo de 100 respostas devidamente respondidas. O processo 
de inquirição terminou quando o valor pré-definido foi atingido.  
O instrumento de recolha de dados utilizado neste estudo foi o inquérito por 
questionário. O questionário é definido como um conjunto de perguntas sobre um 
determinado tópico que mede a opinião, interesses e aspetos demográficos do inquirido. 
Este foi elaborado tendo em conta a componente teórica dos capítulos anteriores e as 
respostas obtidas do questionário exploratório. O questionário foi disponibilizado online 
no LimeSurvey pelos Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação (STIC) da 
UA. O questionário foi disponibilizado sob a forma de link 
(http://questionarios.ua.pt/index.php/557517/lang-pt) de 1 de agosto a 2 de outubro de 
2014, tendo-se recorrido aos mais recentes meios de comunicação, especificamente a 
rede social Facebook, para divulgar o questionário. Com as diversas partilhas do 
mesmo, conseguiram-se 149 respostas, das quais 104 são completas. 
O instrumento de pesquisa inicia-se com uma breve nota introdutória especificando aos 
inquiridos quais os objetivos e a importância da sua colaboração, realçando sempre que 
a sua identidade ficará em anonimato. O questionário divide-se em quatro conjuntos: (i) 
prática de terapias meditativas; (ii) retiros espirituais; (iii) Jardim das Borboletas e Ilha 
na Ria de Aveiro; e, por último, (iv) dados sociodemográficos (Apêndice III).  
No primeiro conjunto pretende-se recolher informação sobre a prática de terapias 
meditativas: a quem pratica pretende-se compreender o que o se sente com estas 
práticas, o que incentiva, com que regularidade se pratica, etc.; junto de quem não 
pratica pretende-se perceber o porquê da sua opção, se estaria disposto a experimentar e 
com quem, e ainda entender, mesmo não praticando, o quanto estas práticas poderão 
influenciar o bem-estar do indivíduo.  
Relativamente ao segundo conjunto, respondido apenas por inquiridos que tenham 
praticado terapias meditativas, pretende-se obter informação sobre retiros. A quem já 
experimentou as questões envolviam quanto estão dispostos a pagar, como obtêm a 
informação, quais as razões que estimulam o inquirido a realizar retiros, qual o grau de 
importância dos elementos que consideram fundamentais para esta prática, e quais as 
atividades que gostariam de ver realizadas.  
O terceiro conjunto direciona-se à entidade que despoletou esta investigação. 
Acompanhadas de fotos e de um vídeo, as questões foram elaboradas com o intuito de 
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compreender qual a opinião dos inquiridos em relação aos espaços, se consideram que 
ambos têm as condições necessárias à realização de retiros.  
Por último, com o quarto conjunto pretende-se traçar um perfil do inquirido, 
nomeadamente em relação à idade, sexo, estado civil, habilitações literárias e condição 
perante o trabalho, 
O investigador ao procurar descrever e explicar as características do comportamento 
humano, examina o mesmo categorizando-o em variáveis. Para além de se especificar as 
variáveis, é necessário determinar a unidade de análise, que neste caso é o indivíduo. O 
quadro 2 apresenta o tipo de variáveis recolhidas com os conjuntos de questões. 
 
Quadro 2. Classificação das variáveis 
Variável Tipo 
Reconhecer se pratica terapias meditativas Nominal Dicotómica 
Identificar qual a razão para não praticar Nominal Dicotómica 
Compreender a predisposição para o fazer  Nominal Dicotómica 
Em que localização Nominal Escolha múltipla 
Identificar com quem praticaria Nominal Escolha múltipla 
Grau de importância das práticas no bem-estar Ordinal Escala de Likert 
Com quem pratica terapias meditativas  Nominal Dicotómica 
Compreender com que regularidade pratica Ordinal Escala de Likert 
Reconhecer o que se sente com a prática de terapias  Nominal Escolha múltipla 
Reconhecer o que incentiva a prática de terapias meditativas Nominal Escolha múltipla 
Conhecer a influência do desenvolvimento pessoal na 
escolha do destino turístico 
Nominal Dicotómica 
Compreender se pratica ou não retiros Nominal Dicotómica 
Se continuar a frequentar retiros Nominal Dicotómica 
Como obtém a informação  Nominal Escolha múltipla 
Identificar a regularidade da prática (mensal/anual) Ordinal Escala de Likert 
Com quem frequenta os retiros  Nominal Escolha múltipla 
Apresentar qual o montante a pagar Ordinal Categórica 
Identificar a localização onde praticaria Nominal Escolha múltipla 
Grau de importância dos elementos fundamentais Ordinal Escala de Likert 
Identificação dos motivos que estimulam o inquirido Nominal Escolha múltipla 
Identificação das atividades a realizar Nominal Escolha múltipla 
Classificação dos elementos do espaço do Jardim Ordinal Escala de Likert 
Classificação dos elementos do espaço da Ilha Ordinal Escala de Likert 
Identificar quais dos espaços o mais atrativo Nominal Dicotómica 
Perfil sociodemográfico    
Idade Escala  
Género Nominal Dicotómica 
Estado civil Nominal Categórica 
Situação laboral Nominal Categórica 
Habilitações literárias  Ordinal Categórica 
Fonte: Elaboração própria 
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5.2.3.2.Análise de dados  
Veal (2006, p. 29) considera que “grande parte da investigação em turismo envolve a 
recolha, análise e apresentação de informação estatística”. Para elaborar o tratamento de 
dados recorreu-se ao programa Statistical Package for Social Sciences com o objetivo 
de desenvolver alguns procedimentos. Após a introdução dos dados numa base de 
dados, efetuou-se uma análise univariada e bivariada, e interpretaram-se os respetivos 
outputs.  
A análise univariada trata de cada variável isoladamente, e a bivariada estabelece uma 
ligação entre duas variáveis. Os dados foram analisados através da realização de testes 
de frequências, acompanhados de gráficos, de média e desvio-padrão, quando aplicável.  
 
5.4 Síntese e conclusões  
Através da revisão de literatura foi possível verificar quais as necessidades e quais as 
novas tendências da procura; com a análise empírica pretendeu-se compreender estas 
necessidades para a prática de terapias meditativas perante os atributos de uma 
determinada entidade, contribuindo para o emergir de um recente conceito – o turismo 
holístico. 
O objetivo deste trabalho é, portanto, identificar de que forma o turismo holístico 
influencia o desenvolvimento pessoal, aplicado a uma entidade com o propósito de 
desenhar e proporcionar estratégias de desenvolvimento para a mesma. Para tal, foi 
crucial recolher dados empíricos junto de uma amostra, acerca de quais os pontos 
essenciais para uma boa prática de terapias meditativas e de retiros espirituais.   
Destaca-se, no âmbito da recolha de dados, a realização de dois questionários, um 
primeiro com questões mais específicas e pormenorizadas destinado a praticantes de 
yoga e outras terapias meditativas, e que forneceu dados para o segundo questionário, o 
qual pretendia identificar as necessidades e tendências à prática de terapias meditativas, 
e consequentemente na prática do turismo holístico. Na sua administração foi utilizada 
um tipo de amostragem não probabilística, especificamente, por conveniência. Estes 
foram distribuídos em formato eletrónico.  
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Relativamente ao tratamento de dados, este foi elaborado através do SPSS e teve como 
propósito caracterizar a amostra ao identificar quais as tendências, necessidades e 
preferências dos potenciais turistas. 
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Capítulo VI – Jardim das Borboletas  
 6.1 Introdução  
Como já foi referido anteriormente, este trabalho enquadra-se num desafio colocado 
pela gestora do Jardim das Borboletas. Com esta proposta, Alexandra Madeira, pretende 
desenvolver novas estratégias com o intuito de promover e atrair mais turistas e 
visitantes ao seu Jardim. Apesar de o seu projeto ser recente, já foram realizados 
diversas atividades de várias índoles. No entanto, este espaço só é lembrado quando 
falado nos meios de comunicação. Isto deve-se ao facto de a sua promoção ser escassa, 
apesar de se ter vindo a contrariar essa situação, e de se situar afastado do centro de 
Aveiro e num local refugiado e sem indicações rodoviárias.  
Este espaço, concebido para receber, atrair e conservar várias espécies de borboletas, 
emerge como Borboletário, no entanto este não é o único a nível nacional e a vantagem 
deste Jardim em comparação aos restantes é o facto de poder complementar-se com 
outro tipo de projetos, também da mesma entidade. 
 
 6.2 Descrição da entidade  
O Jardim das Borboletas localiza-se em Azurva, no concelho de Aveiro. Surgiu pela 
paixão de Alexandra Madeira por borboletas. Com um jardim sempre bem cuidado e 
com uma grande diversidade de plantas, as borboletas sentem-se atraídas por este 
espaço. Sendo um inseto polinizador e em vias de extinção devido às mudanças 
climáticas, a gestora adaptou o seu espaço para as receber, criando um oásis com as 
condições favoráveis à sua alimentação e reprodução, possibilitando a continuidade de 
algumas espécies. Foi por vontade própria e por querer saber mais acerca das 
borboletas, que ela desenvolveu o projeto e criou este espaço, que inicialmente seria só 
para si e para a família, mas com o seu crescimento quis partilhar com o resto da 
população local e com quem estivesse interessado.  
Através de marcações prévias, é possível fazer-se uma visita guiada, que mostra as 
diversas etapas de crescimento de uma borboleta. Por se situar um pouco afastado do 
centro de Azurva, este jardim encontra-se envolvido pela natureza. Os ruídos urbanos 
ouvem-se ao longe e muitas vezes confundem-se com os sons dos pássaros que por ali 
passam, acompanhados quase sempre por um pavão ou por gatos. Quando se visita este 
jardim, sente-se um grande envolvimento com o espaço, com a natureza e com a terra.  
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Como o objetivo da gestora é transformar este jardim numa espécie de museu vivo de 
diversas espécies de borboletas, a mesma tem vindo a melhorar as condições deste 
espaço, mantendo-o limpo e com boas energias, de forma a oferecer diversas atividades. 
Por exemplo, há relativamente pouco tempo a piscina, que fazia parte da estufa, foi 
desativada, pois, apesar de manter a humidade dentro da estufa, constituía um perigo 
para as crisálidas (primeira fase da borboleta), tendo sido transformada num pequeno 
anfiteatro preparado para receber vários tipos de atividades, desde palestras, tertúlias, 
peças de teatro, entre outras.  
 
  
Figura 11 Jardim das Borboletas 
 
Também o espaço exterior, o dito jardim, com alguma amplitude encontra-se bem 
cuidado e em boas condições para implementar algumas atividades ao ar livre (Figura 
11). A gestora, ao longo deste ano, tem realizado algumas atividades, como convívios, 
lançamentos de livros, concertos de música clássica, aulas de artes marciais, visitas 
guiadas com crianças, entre outras, criando parcerias com escolas e com outras áreas de 
conhecimento, como, por exemplo, a biologia.  
Apesar de o Jardim das Borboletas, nomeadamente as borboletas (pela sua importância 
para o ciclo da biodiversidade e potencial extinção), ser o grande foco deste espaço, 
pretende-se também incluir nas estratégias de desenvolvimento outro projeto da mesma 
entidade que remete para a recuperação da Ilha das Cortes (Figura 12), localizada na Ria 
de Aveiro. A deslocação para a ilha realiza-se através de um barco histórico recuperado, 
designado por Museu para Navegar Praia Costa Nova. Este barco, preparado para 
proporcionar passeios ao longo da Ria e eventos, proporciona ao visitante diversas rotas 
marítimas, como, por exemplo, a rota entre Aveiro e São Jacinto, a rota dos 
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Bacalhoeiros, a rota entre Aveiro e Costa Nova, entre outras, possibilitando visitas a 
algumas atrações turísticas nos locais de paragem.  
  
Figura 12. Ilha das Cortes na Ria de Aveiro 
A Ilha das Cortes proporciona ao visitante, inicialmente, uma viagem tranquila que 
reúne uma paisagem belíssima e única e, na sua estadia, contribui para que indivíduo 
desfrute de um ambiente relaxado, afastado do centro da cidade, longe da azáfama do 
seu dia-a-dia. Neste espaço, o alcance aos objetivos do turismo holístico torna-se 
relativamente fácil. Envolvido pelos sons da natureza, o visitante interioriza os 
fundamentos das diversas doutrinas espirituais, ascendendo até ao topo da sua 
necessidade pessoal e espiritual – autorrealização e desenvolvimento pessoal. 
 
 6.3 Desafios para o Jardim das Borboletas 
Este projeto desenvolveu-se com o intuito de dar resposta ao desafio colocado por 
Alexandra Madeira, quando propôs o desenvolvimento de estratégias ao nível turístico, 
com o intuito de promover a sua entidade. O Jardim das Borboletas, considerado como 
borboletário na zona de Aveiro, tem uma componente vantajosa perante os outros 
borboletários a nível nacional, que é a junção do outro projeto referido no ponto 
anterior, o que confere à entidade um fator inovador.  
Nos capítulos anteriores os temas abordados remetem para o turismo holístico e a sua 
vantagem enquanto potencializador do desenvolvimento pessoal. Pretende-se agora 
aplicar os conceitos abordados anteriormente ao Jardim das Borboletas, com a 
finalidade de criar estratégias para o seu desenvolvimento e a sua promoção na área do 
turismo holístico e do desenvolvimento pessoal.   
Com a realização dos questionários foi possível obter a opinião dos inquiridos em 
relação a estes espaços e à prática de retiros em ambos. A sua aplicação foi benéfica 
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visto que deu-se a conhecer estes espaços a centros de yoga e professores que poderão 
tomar a iniciativa de realizar aulas ao ar livre.  
Com as estratégias a desenvolver pretende-se aumentar o turismo interno e externo, 
visitantes e excursionistas. Faz parte das estratégias criar parcerias, a nível turístico, 
com agências de viagens – inserindo o Jardim nas rotas específicas de Aveiro; com sites 
específicos de retiros espirituais – introduzindo os espaços nos mesmos; com outros 
borboletários, tanto nacionais como estrangeiros – troca de ideias sobre as borboletas e, 
consequentemente, troca de saberes entre culturas. Ao nível do desenvolvimento pessoal 
pretende-se gerar parcerias com chefs de comida vegetariana – propondo workshops 
sobre esta temática, para que as pessoas fiquem com outra perspetiva, experimentando e 
saboreando os pratos confecionados; com empresas ecológicas – palestras e tertúlias 
com o intuito de transformar a consciência para uma mais verde, nomeadamente através 
de workshops de permacultura – ensinar os indivíduos como é possível produzir sem 
usar em demasia os recursos naturais; com centros de yoga – oferecendo o espaço para a 
realização de atividades ao ar livre.  
O Jardim das Borboletas é um espaço com os seus pontos fortes, fraquezas, 
oportunidades e ameaças. Uma análise SWOT dá-nos o diagnóstico estratégico da 
entidade, dividindo-se em duas categorias: na análise externa – com as oportunidades e 
as ameaças, e na análise interna – com as forças e fraquezas. A análise SWOT da 
entidade encontra-se representada na figura 13.  
 
Figura 13. Análise SWOT do Jardim das Borboletas 
Fonte: Elaboração própria 
Forças 
•Integração nos meios de comunicação e nas novas tecnologias;  
•Localização distante do centro urbano;  
•Instalações físicas;  
•Ambiente envolvente;  
•Outro projecto complementar;  
•Borboletas. 
Fraquezas 
•Instalações não estão preparadas para que os indivíduos possam pernoitar;  
•Falta de financiamento;  
•Inexistência de pessoal qualificado;  
•Visitas apenas por marcação. 
Oportunidades 
•Borboletas;  
•Escassa concorrência nesta área;  
•Estabelecimento de parcerias;  
•Público-alvo diverso. 
Ameaças 
•Alterações climáticas;  
•Sazonalidade das borboletas;  
•Falta de sinalização;  
•Acessos rodoviários condicionados.  
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Com os resultados obtidos nos questionários os inquiridos mostraram uma maior 
preferência pelo Jardim das Borboletas para a realização de retiros e revelaram que 
condições como conforto e ambiente envolvente são aspetos fundamentais na escolha 
dos inquiridos.  
 
 6.4 Síntese e conclusões  
O Jardim das Borboletas, sendo um espaço que tem vindo a preparar-se para receber 
visitas, é ideal para a criação de atividades ligadas ao turismo holístico. Talvez as 
estratégias que têm vindo a ser desenvolvidas não tenham seguido um fio condutor, 
acabando por se ver uma mescla de atividades. Com a ligação ao turismo holístico 
pretende-se criar parcerias, essenciais à sobrevivência de uma empresa, e realizar 
atividades meditativas ao ar livre, aumentando a visibilidade do Jardim, não só a nível 
nacional mas também no estrangeiro.  
A junção dos dois projetos, como já se referiu, é vantajoso e um fator inovador nesta 
área dos borboletários, proporcionando ao visitante outro tipo de experiência, não 
ficando apenas no Jardim, mas também viajando pela Ria de Aveiro. A envolvência da 
natureza neste projeto é uma evidência e talvez seja esta componente que conceda 
mística, personalidade, tranquilidade e harmonia ao espaço. Tal como se tem de ter um 
cuidado extremo a cuidar das borboletas, esse cuidado deveria ser transposto nas 
atitudes do indivíduo perante os outros, a sociedade, o ambiente e nós próprios. 
 
 74 
 
  
  
75 
 
Capítulo VII – Análise e discussão dos resultados  
7.1.Introdução 
Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos através do instrumento de pesquisa 
utilizado – o inquérito por questionário –, que pretende compreender quais as 
necessidades e tendências do individuo perante as terapias meditativas e retiros 
espirituais num contexto de turismo holístico. 
O capítulo está dividido, numa primeira parte, na análise relativamente aos dados 
obtidos no questionário exploratório e, numa segunda, na análise dos dados obtidos pela 
administração do questionário final. Após a análise descritiva univariada das variáveis 
relevantes e respetivas relações, foi possível construir um perfil do inquirido útil para 
alcançar o objetivo principal. 
 
7.2.Apresentação e análise dos resultados  
O questionário exploratório foi realizado com o objetivo de obter respostas que 
contribuíssem para a elaboração do questionário final. Neste caso, e porque o site onde 
foi elaborado o pré-teste forneceu alguns resultados, não houve necessidade de 
introduzir os dados no SPSS. Foi possível obter 20 respostas completas, as quais nos 
fornecem as seguintes informações, quanto ao perfil demográfico do inquirido:  
 Mais de metade dos inquiridos (65%) encontra-se na faixa etária dos 30 anos e é 
do sexo feminino (80%). Quanto ao seu estado civil, metade são casados ou 
encontram-se em união de facto; a sua formação é ao nível do ensino secundário 
e superior (90%) e 70% dos casos estão a exercer uma profissão.  
 Quanto à prática de yoga, das 20 respostas obtidas, verifica-se que 40% dos 
inquiridos frequentam aulas sozinhos e 35% com amigos, e consideram que 
aspetos como desenvolvimento pessoal, paz interior e social e relaxamento físico 
e emocional são os motivos que mais os incentivam a frequentar estas aulas, e 
asseguram que as mesmas provocam estados de relaxamento, equilíbrio, 
espiritual, enriquecedor e revitalizantes fundamentais para que voltem a repetir a 
experiência. 
 No que respeita as questões sobre retiros espirituais, apenas se obtiveram três 
respostas positivas quando à sua frequência. No entanto, o resto dos inquiridos 
referem aspetos positivos e essenciais numa experiência como esta, como 
  
76 
 
encontro com a paz, novas experiências, contacto com a natureza e com os 
outros, atividades meditativas e liberdade.  
No que concerne ao questionário final revela-se que 149 indivíduos foram inquiridos, 
mas apenas 104 responderam de forma completa ao inquérito proposto. Iniciando pelo 
perfil do inquirido com base nas variáveis género, idade, situação laboral, estado civil e 
habilitações literárias, verifica-se que a faixa etária mais comum aos indivíduos centra-
se entre os 25 e os 31 anos, representando uma média de 30 anos (Gráfico 1).  
 
Gráfico 1 Idade dos inquiridos 
Fonte: Elaboração própria 
 
Nesta amostra é possível verificar que o sexo feminino tem um maior relevo (53%) 
relativamente ao masculino (Gráfico 2).  
 
Gráfico 2Sexo dos inquiridos 
Fonte: Elaboração própria 
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Relativamente ao estado civil obteve-se um grande número de respostas de inquiridos 
solteiros e casados, sendo os solteiros em número mais significativo (Gráfico 3). No que 
respeita à formação, a maioria dos inquiridos possui curso superior (56%), tendo os 
restantes formação ao nível do ensino secundário. 
 
Gráfico 3 Estado civil dos inquiridos 
Fonte: Elaboração própria 
 
Relativamente à prática de terapias meditativas, verifica-se que 48,3% dos inquiridos 
não pratica e/ou nunca praticou. Dos 40,5% que praticam terapias meditativas, uma 
parte prefere fazê-lo com a família (30,4%), a maioria sozinho (56,5%) ou com amigos 
(52,2%), e a totalidade em grupo (Gráfico 4).  
 
Gráfico 4 Com quem praticam atividades meditativas 
n=55 
Fonte: Elaboração própria 
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As atividades praticadas mais frequentemente são a meditação e as caminhadas, 
seguidas da psicoterapia, yoga, reiki, massagem de relaxamento, conversa com os anjos, 
retiros espirituais e aromaterapia (Gráfico 5). 
 
Gráfico 5 Regularidade da prática de atividades meditativas 
Fonte: Elaboração própria 
 
Para os inquiridos praticantes, sentimentos como a tranquilidade, equilíbrio, paz, 
revitalização, relaxamento e bem-estar são alcançados através das terapias meditativas 
(Gráfico 6).  
 
Gráfico 6 Sentimentos alcançados com a prática de terapias 
Fonte: Elaboração própria 
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O que mais motiva a prática de atividades meditativas é o relaxamento físico e mental 
(26,8%), paz interior e social (22,8%) e desenvolvimento pessoal (22,1%) (Gráfico 7). É 
de realçar que motivos como a proximidade com uma religião não foram referidos por 
nenhum dos inquiridos quando se referem aos motivos que incentivam a prática de 
terapias meditativas. Também era de esperar que incentivos como a consciência 
ecológica e o apoio à comunidade local tivessem uma maior percentagem de resposta, 
porque um dos ensinamentos da espiritualidade reflete este ponto; o indivíduo só 
alcançará a espiritualidade e, consequentemente, o seu autoconhecimento e 
autorrealização, implementando gestos cuidadosos e solidários pelo caminho, incluindo 
a ajuda à comunidade local e o crescimento de uma consciência mais ecológica. 
 
Gráfico 7Incentivo para a prática de terapias meditativas 
Fonte: Elaboração própria 
 
É de notar que 21,5% dos inquiridos escolhe os destinos turísticos tendo em conta as 
suas potencialidades para o desenvolvimento pessoal. Isto é, o desenvolvimento pessoal 
assume alguma importância na escolha dos destinos, sendo possível concluir que o 
carácter espiritual e holístico dos inquiridos no planeamento do seu itinerário tem vindo 
a emergir.   
Contudo, nem todos os inquiridos praticantes já experimentaram retiros espirituais. 
Neste campo apenas 22 dos inquiridos já frequentaram e destes 9 ainda frequentam, 
com uma regularidade de duas vezes por ano. A informação sobre os retiros que 
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frequentam é maioritariamente obtida através da internet e dos amigos (Gráfico 8) e 
escolhem a sua companhia para participarem neles (Gráfico 9). Apesar do crescimento 
da importância das redes sociais no turismo, nenhum inquirido tomou conhecimento 
acerca dos retiros através de blogs específicos de retiros espirituais (Gráfico 8), os quais 
são em cada vez maior número e de melhor qualidade.  
 
Gráfico 8 Fontes de informação sobre os retiros 
n=22 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
Gráfico 9 Com quem frequentam retiros 
n=16 
Fonte: Elaboração própria 
 
As razões referidas para a realização de um retiro remetem para o encontro com a paz, 
contacto com a natureza, contacto com outras pessoas, tranquilidade, equilíbrio e gosto 
pessoal (Gráfico 10). É de salientar que o fator crise nem sequer foi mencionado e o 
fator solidão tem uma pequena percentagem. Desta forma, é possível concluir que, 
apesar da crise do país o inquirido não é influenciado pela mesma na sua escolha e 
demonstra que não é necessário estar em depressão para realizar um retiro. 
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Gráfico 10 Razões que estimulam a realização de um retiro 
n=19 
Fonte: Elaboração própria 
 
Para estes indivíduos existem determinados aspetos que não se devem descurar num 
retiro. Quando solicitados para classificar quanto à sua importância, os aspetos 
considerados relevantes num retiro são o preço, uso de música de fundo, simpatia dos 
colaboradores, alimentação saudável, ambiente envolvente, atividades desenvolvidas, 
longa duração, harmonia do espaço e tranquilidade (gráfico 11). 
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Gráfico 11 Aspetos considerados importantes num retiro 
Fonte: Elaboração própria 
 
As questões relativamente ao Jardim das Borboletas e à Ilha de Cortes foram simples 
mas fundamentais para compreender o que o inquirido considera positivo ou negativo, 
após a visualização de um vídeo e de fotos. Os inquiridos consideraram que sossego, 
espaço ao ar livre, borboletas, contacto com a natureza, diversas atividades e energia 
positiva foram aspetos do Jardim das Borboletas que ressaltaram do vídeo (Gráfico 12). 
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Gráfico 12Atributos do Jardim das Borboletas 
n=35 
Fonte: Elaboração própria 
 
Relativamente à ilha, as opções foram quase as mesmas, com a diferença de algumas 
como a flora diversificada e piqueniques (Gráfico 13). 
 
Gráfico 13 Atributos da Ilha de Cortes 
n=33 
Fonte: Elaboração própria 
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Pretendendo obter mais resultados e cruzar variáveis de forma a verificar se existe 
alguma relação entre as mesmas realizou-se uma análise bivariada. Cada teste depende 
do tipo de variável (Quadro 2). 
Quadro 2. Os vários tipos de análise bivariada 
 Tipo de Análise 
Variável qualitativa nominal Variável qualitativa nominal Qui-Quadrado 
Variável quantitativa (Likert) Variável quantitativa (Likert) 
Correlação (Spearman ou 
Pearson) 
Variável qualitativa nominal Variável quantitativa (Likert) Teste T 
Variável qualitativa nominal (3 
ou mais categorias) 
Variável quantitativa (Likert) ANOVA (ou Kruskal-Wallis) 
Variável qualitativa nominal Variável qualitativa ordinal Qui-Quadrado 
Variável qualitativa ordinal Variável quantitativa (Likert) Correlação de Spearman 
Variável qualitativa ordinal Variável qualitativa ordinal 
Correlação (Spearman ou 
Pearson) 
Fonte:Elaboração própria 
 
Assim sendo, pretendeu-se verificar se a situação laboral dos inquiridos influenciaria a 
regularidade das práticas meditativas. Como a primeira variável é qualitativa com mais 
de três categorias e a segunda é quantitativa, medida através de uma escala de Likert, 
realizou-se o teste da Análise de Variância, ou seja, ANOVA. Esta análise tem como 
objetivo principal comparar mais do que dois grupos quanto à localização, ou seja, é 
feita a partir de uma análise da dispersão presente no conjunto de dados.  
Este teste tem requisitos e passos que devem ser seguidos e bem analisados: 
1º – As variáveis devem ter uma distribuição normal. Para obter este resultado realiza-se 
um teste da normalidade e, pelo menos, uma das categorias deverá ter um n de casos 
≥50. Neste caso, a variável situação laboral encontra-se com um n=104, mesmo que nas 
outras categorias não se verifique este requisito é possível continuar com o teste 
ANOVA.  
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2º – A variável quantitativa tem que ter igual variância nos três ou mais grupos gerados 
pela variável qualitativa nominal. A igualdade de variância pode ser verificada na tabela 
do teste da homogeneidade de variância. Apenas existe igualdade de variância se o valor 
de significância, caracterizado por p, for ≥ 0,05. No entanto, mesmo que não haja 
igualdade de variância é possível continuar com o teste. Neste caso, verificou-se que na 
maior parte das categorias existe igualdade de variâncias; apenas nas categorias 
realçadas – ateliers de desenvolvimento pessoal, cura com ayurveda, meditação com 
mandalas e dança indiana – é que não se obteve igualdade, onde o seu valor de p≤0,05 
(Quadro 3). 
 
Quadro 3. Teste de homogeneidade de variâncias 
Fonte: Elaboração própria 
 
3º – O requisito seguinte é verificar se o n (maior grupo) ≤ 2n (menor grupo). Neste 
caso o n do maior grupo = 104 casos e o do menor = 48 casos, ou seja, 104 ≤ 96. Como 
não se verifica este requisito não é valido prosseguir com o ANOVA e, por isso, 
recorre-se ao teste não paramétrico de Kruskal-Wallis.  
 Estatística de Levene df1 df2 Sig. 
2.2. Com que regularidade [Psicoterapia de orientação pessoal] 1,308 3 33 ,288 
2.2. Com que regularidade  [Life coaching] 2,561 3 33 ,072 
2.2. Com que regularidade  [Terapia Sistémica] 1,533 3 33 ,224 
2.2. Com que regularidade [Meditação] 1,826 3 33 ,162 
2.2. Com que regularidade  [Yoga] 1,158 3 33 ,341 
2.2. Com que regularidade  [Reiki] 4,497 3 33 ,009 
2.2. Com que regularidade  [Técnica de libertação sistémica] 3,085 3 33 ,041 
2.2. Com que regularidade  [Ateliers de desenvolvimento pessoal] 7,310 3 33 ,001 
2.2. Com que regularidade  [Terapia multidimensional] 3,154 3 33 ,038 
2.2. Com que regularidade  [Terapia vibracional com taças tibetanas] 2,405 3 33 ,085 
2.2. Com que regularidade [Massagem de relaxamento] ,558 3 33 ,646 
2.2. Com que regularidade  [Mesa radiónica] ,717 3 33 ,549 
2.2. Com que regularidade [Terapia/meditação floral] 3,701 3 33 ,021 
2.2. Com que regularidade [Caminhadas] ,490 3 33 ,692 
2.2. Com que regularidade [Psicoterapia holística] 4,666 3 33 ,008 
2.2. Com que regularidade  [Ayurveda (cura antiga)] 5,399 3 33 ,004 
2.2. Com que regularidade [Conversa com anjos] 3,078 3 33 ,041 
2.2. Com que regularidade  [Terapia Astrológica] 3,268 3 33 ,033 
2.2. Com que regularidade  [Retiros espirituais] 1,956 3 33 ,140 
2.2. Com que regularidade [Biodança] 1,363 3 33 ,271 
2.2. Com que regularidade [Aromaterapia] ,515 3 33 ,675 
2.2. Com que regularidade  [Acupuntura] 2,926 3 33 ,048 
2.2. Com que regularidade [Meditação com mandalas] 5,985 3 33 ,002 
2.2. Com que regularidade [Reconexão] 2,388 3 33 ,087 
2.2. Com que regularidade  [Dança indiana] 6,706 3 33 ,001 
2.2. Com que regularidade [Cristaloterapia] 4,783 3 33 ,007 
2.2. Com que regularidade  [Mesoterapia] 2,805 3 33 ,055 
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Neste teste só existe associação entre variáveis se p≤0,05, neste caso, em todas as 
categorias obteve-se um valor de significância superior a 0,05 ao qual se concluiu que 
não existe associação entre variáveis, isto é, a situação laboral não influencia a 
regularidade da prática de terapias meditativas.  
Ainda recorrendo à variável situação laboral pretende-se cruzá-la com a variável 
montante pago, de forma a compreender se a situação laboral do inquirido beneficia o 
suposto montante pago para realizar um retiro espiritual. Como estas duas variáveis são 
qualitativas, realiza-se o teste do Qui-Quadrado. Este é um teste não-paramétrico de 
hipóteses, que tem como objetivo encontrar um valor de dispersão para duas variáveis.  
Para se realizar o teste do Qui-Quadrado é necessário verificar inicialmente se este é 
válido, e para acontecer este facto é necessário cumprir com dois requisitos para ser 
possível avançar com o teste: 
i) O máximo de células com valor esperado menor que 5 não pode ultrapassar 
os 20%; 
ii) O valor esperado de todas as células tem que ser maior ou igual a 1. 
Como é possível concluir através do quadro 4, o teste não é válido porque não cumpre 
com os requisitos iniciais, logo a situação laboral do inquirido não influencia a escolha 
do montante pago por um retiro espiritual.  
 
Quadro 4. Teste Qui-Quadrado “situação laboral vs montante pago” 
 Valor df Significância Sig. (2 lados) 
Qui-quadrado de Pearson 5,625
a
 9 ,777 
Razão de verossimilhança 7,554 9 ,580 
Associação Linear por Linear 1,504 1 ,220 
N de Casos Válidos 18   
a. 16 células (100,0%) esperavam uma contagem menor que 5. 
A contagem mínima esperada é ,22. 
Fonte: Elaboração própria 
 
Com o intuito de perceber se os inquiridos com um maior conhecimento tendem a 
praticar mais terapias meditativas, desenvolveu-se, mais uma vez, o teste Qui-Quadrado, 
visto que ambas as variáveis são qualitativas nominais.  
Consultando o quadro 5, verifica-se que os requisitos iniciais inerentes a este teste são 
válidos – obteve 0% das células e uma contagem mínima de 7,47 (maior que 1), 
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contudo como p ≥ 0,05, logo é possível concluir que não existe associação entre as 
variáveis, isto é, as habilitações literárias de cada indivíduo não influenciam na escolha 
de praticar ou não praticar terapias meditativas. 
 
Quadro 5. Teste Qui-Quadrado “habilitação literária vs praticar ou não terapias” 
 
Valor df 
Significância Sig. 
(2 lados) 
Sig exata (2 
lados) 
Sig exata (1 
lado) 
Qui-quadrado de Pearson ,563
a
 1 ,453   
Correção de continuidade
b
 ,246 1 ,620   
Razão de verossimilhança ,578 1 ,447   
Teste Exato de Fisher    ,611 ,315 
Associação Linear por Linear ,558 1 ,455   
N de Casos Válidos 104     
a. 0 células (0,0%) esperavam uma contagem menor que 5. A contagem mínima esperada é 7,47. 
b. Computado apenas para uma tabela 2x2 
Fonte: Elaboração própria 
 
Ainda recorrendo às influências da habilitação literária noutras variáveis, desta vez, 
pretende-se correlacionar esta variável com a variável regularidade das práticas. Como a 
primeira é uma variável qualitativa ordinal e a segunda quantitativa, o teste a realizar é a 
correlação, podendo ser de Spearman ou de Pearson.  
Recorre-se a uma correlação quando se pretende obter o coeficiente de correlação entre 
duas variáveis, este revela o grau de associação entre as mesmas e pode variar entre 1 e 
-1, sendo uma correlação forte quando o coeficiente de correlação se aproximar destes 
valores. Ao correlacionar estas variáveis pretende-se entender se o facto de existir mais 
conhecimento leva a que o inquirido experiencie atividades com mais frequência. 
Inicia-se a análise realizando o teste de normalidade, se o valor de estatística for < 30 
verifica-se os valores na tabela de Shapiro e se os valores de significância revelarem-se 
≤ 0,05 então não existe distribuição normal e, como consequência, avalia-se o teste 
correlação de Spearman.  
As categorias mesa radiónica, terapia/meditação floral e terapia astrológica obtiveram 
um valor de significância ≤ 0,05, o que divulga haver associação entre estas variáveis e 
a variável habilitações literárias. 
O valor do coeficiente de correlação das variáveis: 
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i) mesa radiónica = -0,719, como se aproxima do valor -1 indica que a 
correlação é forte; 
ii) Terapia floral = -0,471, considera-se uma correlação moderada; 
iii) Terapia astrológica = - 0,507 correlação forte. 
Podemos concluir que quanto mais importante se considerar as habilitações literárias 
menor a tendência do inquirido considerar importante a prática destas terapias.  
 
7.3.Discussão dos resultados  
Na revisão da literatura verificou-se que a espiritualidade é muitas vezes confundida 
com religião. Com os resultados obtidos pelo questionário sobre quais as razões que 
incentivam o inquirido a frequentar terapias meditativas a resposta quanto à 
proximidade com a religião foi de 0%, desta forma podemos argumentar que não é 
necessário fazer parte de uma religião para atingir o nosso ser espiritual. Relembrando 
Humpeler et al (2004), o bem-estar descreve atividades físicas combinadas com o 
relaxamento da mente, atividades de meditação, yoga, reiki, caminhadas e massagem de 
relaxamento, que contribuem para a tranquilidade, equilíbrio, paz, revitalização e bem-
estar do inquirido. Tal foi também possível verificar nos resultados do estudo.  
As abordagens orientais agregam um conhecimento antigo sobre o holístico, 
desenvolvimento pessoal e espiritualidade. Ao se ter em conta que a maior parte das 
atividades mais praticadas pelos inquiridos fazem parte deste conhecimento oriental, 
constata-te a veracidade do argumento de Crema (1998), quando refere que a 
aproximação entre o oriental e ocidental é cada vez maior.   
Segundo a Organização Mundial do Turismo, 2012 foi um bom ano para o turismo e 
demonstrou, perante a crise instalada, que este fenómeno poderá ser a solução para o 
desenvolvimento da economia pela sua influência positiva no Produto Interno Bruto, 
entre outros. Neste caso, a implementação de atividades ligadas ao turismo holístico no 
Jardim das Borboletas pode constituir uma solução para o seu crescimento enquanto 
atração turística.  
As respostas obtidas relativamente aos atributos, tanto do jardim como da Ilha das 
Cortes, enfatizaram os seus aspetos positivos que contribuem para a implementação de 
medidas para o desenvolvimento dos espaços. Apesar de o jardim não ter as melhores 
condições de conforto a que o visitante está habituado em hotéis, por exemplo, oferece 
  
89 
 
um espaço envolvido pela natureza com as condições mínimas para o visitante. A partir 
do momento em que a gestora concordar em referir a entidade como um espaço para a 
realização de atividades meditativas, esta será inserida num site específico para retiros. 
A gestora apenas terá que transmitir qual o plano de atividades a realizar e os preços 
aplicados.  
Num contexto micro, a parceria com centros e/ou escolas de yoga torna-se pertinente. 
Este espaço possibilita a realização de aulas ao ar livre das mais diversas atividades 
meditativas; esta é forma de promover o espaço entre os conhecedores destas áreas, que 
se poderão transformar em contatos essenciais aos próximos passos. 
A necessidade de criar pacotes específicos nesta área do turismo holístico torna-se 
pertinente, visto que, na pesquisa realizada, foi possível verificar a sua inexistência e a 
maior parte das atividades desenvolvidas nos destinos turísticos são elaboradas por 
estrangeiros e/ou emigrantes. Portugal tem uma vasta gama de potencialidades que 
permite o desenvolvimento e crescimento do turismo holístico. As paisagens, o contacto 
com a natureza, a praia, o campo e o estilo de vida descontraído oferecem condições 
para que projetos, como o da Quinta da Mizarela, sejam concretizados. 
O birdwatching relacionado com a Ilha das Cortes poderá ser uma atividade com muita 
afluência por parte destes amantes. O percurso até à ilha possibilita ao turista visualizar 
as mais diversas espécies de aves encontradas na Ria de Aveiro.  
 
7.4.Síntese e conclusões  
Com a componente prática deste capítulo chegou-se a algumas conclusões 
fundamentais. Em termos de género há um desequilíbrio evidente pois a maioria dos 
inquiridos são do sexo feminino. Estes inquiridos possuem, na maioria, o ensino 
superior, e quase metade atualmente trabalha por conta de outrem.  
Da amostra, um terço dos inquiridos praticam terapias meditativas e fazem com alguma 
frequência e/ou ocasionalmente atividades como meditação, yoga, reiki, 
desenvolvimento pessoal, massagem de relaxamento, caminhadas, terapia astrológica, 
retiros, aromaterapia e acupunctura. Revelam que, com estas práticas, os seus 
sentimentos são intensificados, nomeadamente sentem uma maior tranquilidade, 
equilíbrio, paz, revitalização, relaxamento e bem-estar. O que motiva estes inquiridos a 
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praticarem estas terapias, são o reencontro com o íntimo, desenvolvimento pessoal, paz 
interior e social, gosto pela prática, relaxamento físico e atividades ao ar livre.  
Um quarto dos indivíduos considera que o desenvolvimento pessoal influencia as suas 
viagens, porém apenas 14,8% dos inquiridos experimentaram retiros espirituais. Estes 
obtêm informação através da internet e do passa-palavra dos amigos e, provavelmente 
por isso, a maior parte frequenta/experimenta retiros na sua companhia.  
Revelam que se sentem estimulados a experimentar/frequentar com sentimentos como 
autorrealização, encontro com a paz, contacto com a natureza e com outras pessoas, 
gosto pessoal, tranquilidade e equilíbrio. A opinião dos mesmos perante os atributos do 
Jardim das Borboletas e da Ilha dos Cortes foi fundamental. A partir das suas respostas 
foi possível concluir que o inquirido considera ambos os espaços adequados à realização 
de retiros, e, eventualmente numa dimensão mais pequena, pequenas aulas ao ar livre, 
usufruindo do espaço da entidade. 
O facto de se ter realçado variáveis como situação laboral e habilitações literárias foi 
com o intuito de demonstrar que o facto de estar ou não desempregado não influencia as 
escolhas dos indivíduos perante este tema e só demonstra que quanto mais 
conhecimento o indivíduo tem maior a necessidade de se libertar e de absorver outros 
conhecimentos que contribuam para o seu relaxamento e equilíbrio, tanto emocional, 
como mental e físico.  
Verificou-se que o espiritual já não é tabu mas nem todos os indivíduos compreendem o 
seu significado. Ficou provado, através da análise descritiva, que a maior parte dos 
indivíduos que praticam terapias meditativas e/ou retiros espirituais não adotam uma 
consciência ecológica nem solidária, ou seja apesar de abrirem a sua consciência para 
outros estilos de vida, existem ainda alguns detalhes essenciais que o indivíduo ainda 
não interiorizou. 
Adotar rotas de turismo holístico pode ser a solução para uma maior convivência entre 
povos, entre famílias e proporciona experiências únicas e autênticas que contribuem 
para o desenvolvimento e crescimento pessoal.  
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Capítulo VIII – Conclusão 
8.1. Conclusões gerais  
Através da análise descritiva verificou-se que os inquiridos praticavam pouco terapias 
meditativas na companhia dos seus familiares. Este facto pode ser modificado pelo 
turismo holístico. Sendo o turismo um fenómeno que hoje em dia, uma grande parte da, 
população mundial tem acesso, pode contribuir para contornar este facto, a partir do 
momento em que este é praticado em família.  
Averiguou-se, com os dados obtidos na análise de dados, que a crise, que o mundo e o 
país atravessam, não se tornou num obstáculo, mas sim num contributo para a crescente 
procura pelas terapias meditativas.  
Com a análise de dados foi possível alcançar o objetivo principal do trabalho, 
identificando as tendências e necessidades do indivíduo perante as práticas meditativas 
e os retiros espirituais. O inquirido demonstrou procurar nestas áreas um reencontro 
com o íntimo, desenvolvimento pessoal, paz interior e social, bem-estar, revitalização, 
equilíbrio, autorrealização, contacto com a natureza e com a comunidade, encontrando-
se disponível a experienciar outras atividades diferentes das habituais, e, 
fundamentalmente, tem consciência de que viajar pode trazer benefícios ao crescimento 
e desenvolvimento pessoal. Para além disto, considera tanto o Jardim das Borboletas 
como a Ilha de Cortes aptos para receber retiros espirituais e/ou outras atividades do 
mesmo contexto.  
O turismo holístico revela ao turista o que de melhor a natureza tem e quais os 
procedimentos para mantermos o equilíbrio; pode introduzir a componente 
solidariedade nas viagens obrigando o turista a reconhecer, conhecer e aprender a ser 
solidário, ajudar, apoiar outras comunidades dando em troca conhecimento. 
As viagens podem ser reconhecidas como um antidoto para o stress e o tédio da rotina, e 
como um restaurador de energias. Um grande número de indivíduos recorre ao turismo 
como um mecanismo de fuga, contribuindo para as possibilidades deste sector se tornar 
num veículo de oportunidades para a autodescoberta e desenvolvimento/crescimento 
pessoal.  
Em viagens de voluntariado, o turista aprende a ser e a estar. O turismo capacita o 
indivíduo a conservar a natureza e o ambiente envolvente, impondo hábitos saudáveis. 
Esta aprendizagem deve ser contínua e aplicada sempre, em qualquer sítio e a qualquer 
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hora, em atos bondosos. São estes pequenos atos que nos fazem pensar na nossa vida e 
na vida do outro, e percebemos que somos abençoados.  
A partir de vários estudos de alguns autores, verificou-se que não é apenas a experiência 
de viajar que satisfaz o turista, mas também todos os aspetos inerentes, desde as 
atividades propostas e realizadas durante a viagem até ao contacto com outros 
indivíduos das comunidades visitadas. 
Desta forma, é possível alcançar a autorrealização que tanto o indivíduo pretende e o 
seu autoconhecimento, mas tudo se perde quando se coloca um papel no chão. Neste 
ponto, o turismo pode mostrar como é que outros povos vivem, e podemos viver tanto 
episódios fabulosos como terríveis, mas são esses momentos e experiências que nos 
concedem compaixão e solidariedade.  
Apesar de existir uma diversidade de definições sobre o turismo espiritual, confundindo 
o mesmo com turismo religioso e com outros da mesma área, considerou-se o turismo 
holístico como conceito mais correto de se referir neste trabalho, pois, apesar de ainda 
não ser um sector bastante reconhecido para alguns académicos, é o único que reúne 
mente, corpo e espirito, não se encontrando relacionado com nenhuma crença ou 
doutrina religiosa.  
Um dos objetivos desta obra era verificar de que forma o turismo holístico influenciava 
o desenvolvimento pessoal e implementar esse tipo de turismo numa entidade – Jardim 
das Borboletas. Através da componente teórica foi possível verificar que estas duas 
temáticas estão harmoniosamente ligadas e que funcionam muito bem em conjunto.  
Portugal reúne diversas potencialidades que contribuem para a implementação deste 
sector e capacidades para ser reconhecido como um país de holistic lovers. Para se 
poder desenvolver neste campo, sugere-se: 
- Inserir entidades portuguesas em sites estrangeiros desta temática, projetando e 
promovendo as mesmas; 
- O desenvolvimento de um site que possa reunir toda a informação sobre as práticas 
meditativas; 
- Criação de agências de viagens específicas com o intuito de implementar rotas e 
programas holísticos em Portugal.  
- Recorrer a entidades pequenas implementando estes conceitos contribuindo para o seu 
crescimento e criando oportunidades a um maior número de pessoas de participar e 
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experimentar estas práticas a custo relativamente considerável, ao contrário dos centros 
luxuosos; 
- Aplicar esta temática ao mundo do trabalho.  
 
8.2. Limitações e principais dificuldades  
Como em qualquer trabalho, o presente também revela algumas limitações. Devido ao 
tema escolhido, a escassez de matéria na área do desenvolvimento pessoal e da 
espiritualidade dificultou a revisão de literatura, como as diversas abordagens mal 
explicadas sobre o turismo de bem-estar. 
A falta de respostas às questões colocadas as agências de viagens impôs um impasse, 
pois não se obteve qualquer tipo de informação, positiva ou negativa, e teria sido 
interessante propor um produto holístico.   
Umas das limitações deste estudo foi a limitação imposta pela entidade ao negar-se a 
certas mudanças que se poderiam fazer, para que fosse possível o conforto e capacidade 
de receção de mais turistas.  
 
8.3. Contribuição para trabalhos futuros  
Torna-se pertinente um estudo contínuo acerca destas temáticas, mais especificamente, 
sobre o turismo holístico. Apesar de ser uma área em crescimento relativamente a 
investigações, as existentes são insuficientes e vagas quanto ao assunto. Assim, neste 
sector, as mudanças poderão ser diversas sem nunca perder o ponto fulcral da questão, e 
contribuindo para o aparecimento de novos desafios.  
Relacionando esta temática com outras áreas de conhecimento, sugere-se: 
 Biologia – as borboletas são espécies, atualmente, estudadas em profundidade de 
forma a compreender a sua origem e formas de conservar e preservar as 
diferentes espécies que se encontram em extinção; este espaço fornece material 
para desenvolver estes estudos; 
 Turismo gastronómico – o turismo holístico relaciona-se com hábitos 
alimentares do vegetarianismo e do vegan, seria interessante compreender de 
que forma o praticante do turismo holístico se rendem a estes hábitos 
alimentares; 
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 Atividade salineira da Ria de Aveiro – seria interessante verificar como a 
implementação do turismo holístico na Ilha das Cortes poderia influenciar o 
crescimento da atividade de produção de sal.  
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APÊNDICE I 
Escolas e centros de yoga contactados para a realização do questionário exploratório 
 
Escola de Yoga 
Harmonizando  
Centro de Yoga 
Centro de Iyengar  
Centro BudaDharma 
Centro de Yoga Sivananda Vedanta 
BrahmaKumaris 
União Budista do Porto 
Surya 
Sociedade Portuguesa de Meditação 
Centro Budista do Porto 
Contacto Holístico  
Teresa Valente  
Eduardo Cirilo 
Federação Portuguesa de Yoga 
Espaço Namasté Yoga 
Espaço Harmonia 
Yoga Lounge 
Terapias Orientais  
Essência Purpura  
Site Rama 
Yoga Pessoa 
Centro de terapias Anahata 
Yoga Cascais 
Centro Tao 
Ashrama Yoga Coimbra 
Casa Paz Pazes 
Yoga sobre o Porto 
Renascerspace 
Centro de Meditação 
Prana São João da Madeira 
ProYoga São João da Madeira 
Vidya 
Centro de Yoga do Porto 
Yoga Projecto Portugal 
Tanta Lounge 
Yoga Porto 
Ayg 
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A  PÊNDICE II
Inquérito por questionário exploratório  
 
O presente questionário insere-se no trabalho de investigação levado a cabo no âmbito da 
dissertação de Mestrado em Gestão e Planeamento em Turismo realizada por Joana Vieira 
Lopes, sob orientação da Prof. Doutora Zélia Breda, Professora Auxiliar do Departamento 
de Economia, Gestão e Engenharia Industrial da Universidade de Aveiro. Este trabalho tem 
como objetivo propor ações e estratégias para o desenvolvimento do turismo holístico numa 
entidade localizada na zona de Aveiro. O questionário dirige-se a praticantes de yoga e tem 
como objetivo obter informação mais detalhada sobre as aulas, atividades desenvolvidas e 
retiros espirituais. 
Agradecíamos que dispensasse alguns minutos do seu tempo para responder às seguintes 
questões. 
Todas as respostas são anónimas e serão tratadas de forma confidencial. (Para qualquer 
esclarecimento, contactar a autora através do seguinte contacto: vieira.lopes.joana@ua.pt).  
1. Idade: 18-24 anos; 25-34; 35-44; 45-54;55-64; 65ou + 
2. Sexo: Feminino; Masculino 
3. Estado Civil: Solteiro; Casado; União de Facto 
4. Habilitações Literárias: Ensino Básico; Secundário; Superior 
5. Situação Laboral: Estudante; Empregado; Desempregado; Reformado 
6. Numa palavra, refira a importância que o yoga tem para si.  
7. Quais as razões que incentivaram a prática de yoga (ou outras atividades no 
mesmo contexto)? Reencontro com o íntimo; desenvolvimento pessoal; pensamentos 
negativos; insatisfação com a vida; crise; paz; amor; proximidade com uma religião; gosto pela 
área; relaxamento físico e emocional; Outras. 
8. Frequenta as aulas de yoga: Sozinho; Com amigos/as; Com familiares; Outros. 
9. Que tipo de atividades gosta mais de praticar no centro/aulas de yoga?(escolha até 
3 opções) psicoterapia de orientação pessoal; life coaching; terapia sistémica; técnica de 
libertação emocional; meditação; ateliers de desenvolvimento pessoal; Reiki; terapia 
multidimensional; terapia vibracional com taças tibetanas; massagem de relaxamento; mesa 
radiónica; yoga; terapia/meditação floral; passeios livres/caminhadas; tai-chi; aromaterapia; 
cromoterapia; shiatsu; Outras. 
10. Já viajou para outros países com o propósito de praticar yoga ou outras atividades 
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deste género? Sim; Não. 
11. Frequenta/experimentou retiros espirituais? Sim; Não. 
12. Se sim, quais os elementos que considera mais importantes num retiro? Se não, 
passe diretamente para a 2ª parte. Ambiente envolvente; história do espaço; 
alimentação vegetariana; alojamento confortável; simpatia da organização; transportes; 
boas condições dos acessos ao local; alojamento individual; alojamento partilhado; 
Outros. 
13. Qual o valor monetário que pagaria por uma atividade deste tipo? 5-30€; 35-60€; 
65-90€; 95-120€; 120€ ou +. 
14. Quais as razões que o estimulam a realizar um retiro? Crise; problemas físicos; 
problemas emocionais; solidão, encontro com a paz; a beleza das paisagens 
envolventes; autorrealização; experimentar comida vegetariana; experiencias novas; 
contacto com a natureza; contacto com outras pessoas; fuga aos problemas diários; 
meditação; gosto pessoal; reiki; Outras.  
15. Numa única palavra, descreva como se sente após um retiro.  
16.  O espaço apresentado nas fotos é uma pequena área de habitação com um extenso 
jardim escolhido por diversas borboletas que o visitam durante o ano e escolhem o 
mesmo para reproduzirem. Este mesmo espaço complementa-se com uma pequena ilha 
no meio da Ria de Aveiro. As seguintes questões relacionam-se apenas com dois 
espaços apresentados.  
 
16.1. Qual o espaço que considera mais 
atraente para a realização de retiros? Jardim das 
Borboletas; Ilha na Ria de Aveiro; Ambas as opções; 
Nenhuma das opções. 
16.2. Na sua opinião, existem aspetos 
negativos neste espaço? Sim; Não. Quais? 
16.3. Aceitaria participar numa aula em 
algum destes espaços? Sim; Não.  
16.4. Qual o espaço que escolheria? Jardim das 
Borboletas; Ilha na Ria de Aveiro; Ambas opções; 
Nenhumas das opções. 
16.5. Sugestões 
(este espaço dedica-se à escrita livre de sugestões 
relativamente as atividades relacionadas, aos espaços) 
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APÊNDICE III 
Inquérito por questionário  
 
O presente questionário insere-se no trabalho de investigação levado a cabo no âmbito da 
dissertação de Mestrado em Gestão e Planeamento em Turismo realizada por Joana Vieira Lopes, 
sob orientação da Prof. Doutora Zélia Breda, Professora Auxiliar do Departamento de Economia, 
Gestão e Engenharia Industrial da Universidade de Aveiro. Este trabalho tem como objetivo propor 
ações e estratégias para o desenvolvimento do turismo holístico numa entidade localizada na zona 
de Aveiro. O questionário dirige-se à população em geral, de modo a recolher informação mais 
detalhada acerca da prática de atividades meditativas e de retiros espirituais. 
Agradecíamos que dispensasse alguns minutos do seu tempo para responder às seguintes questões. 
Todas as respostas são anónimas e serão tratadas de forma confidencial. (Para qualquer 
esclarecimento, contactar a autora através do seguinte contacto: vieira.lopes.joana@ua.pt).  
 
PARTE A – TERAPIAS MEDITATIVAS 
1. Costuma praticar ou já praticou terapias meditativas (e.g., yoga, reiki, meditação, 
tai chi)?  
Não ☐ Sim ☐ 
 
CASO RESPONDA NÃO: 
1.1 Porque é que nunca praticou? (resposta aberta) 
1.2 Estaria disposto(a) a experimentar? 
Sim ☐ Não ☐  
(se respondeu sim) 1.2.1 Experimentaria onde? 
 ☐ Na sua área de residência  
 ☐ Noutra região de Portugal  
 ☐ No estrangeiro  
 ☐ É indiferente o local 
(se respondeu sim) 1.2.2 Experimentaria como? 
Sozinho(a) ☐ 
Com familiares ☐ 
Com amigos ☐ 
Em grupo (e.g., em escolas) ☐ 
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1.3 Na sua opinião, qual o grau de importância da prática destas atividades 
meditativas para o bem-estar? 
 Nada 
importante 
Pouco 
importante 
Nem importante 
nem sem 
importância 
Importante Muito 
importante 
Físico ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Emocional ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Mental ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Social ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
 
1.4 Este espaço dedica-se a comentários/sugestões relativamente à prática de 
atividades meditativas. (campo aberto, não obrigatória a resposta) 
CASO RESPONDA SIM: 
2.1 De que forma pratica as terapias? (assinale todas as opções que se aplicam) 
Sozinho(a) ☐ Com amigos ☐ 
Com familiares ☐ Em grupo (e.g., em escolas) ☐ 
 
2.2 Com que regularidade pratica as seguintes atividades? 
 Nunca Raramente Ocasionalmente Frequentemente Sempre 
Psicoterapia de 
orientação pessoal 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Life coaching ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Terapia Sistémica ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Meditação ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Yoga ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Reiki ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Técnica de 
libertação sistémica 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Ateliers de 
desenvolvimento 
pessoal 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Terapia 
multidimensional 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Terapia vibracional ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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com taças tibetanas 
Massagem de 
relaxamento 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Mesa radiónica ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Terapia/meditação 
floral 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Caminhadas ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Psicoterapia 
holística 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Ayurveda (cura 
antiga) 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Conversa com anjos ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Terapia Astrológica ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Retiros espirituais ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Biodança ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Aromaterapia ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Acupuntura ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Meditação com 
mandalas 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Reconexão ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Dança indiana ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Cristaloterapia ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Mesoterapia ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Outra(s). Qual(is)? ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
 
2.3 O que sente com a prática de atividades meditativas? (assinale todas as opções que 
se aplicam) 
Tranquilidade ☐ Relaxamento ☐ 
Equilíbrio  ☐ Espiritualidade ☐ 
Paz ☐ Consciência ecológica ☐ 
Revitalização ☐ Vitalidade ☐ 
Enriquecimento (mental e emocional) ☐ Bem-estar ☐ 
Outra(s). Qual(is)? ☐ 
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2.4 O que o incentiva a praticar estas atividades? (assinale todas as opções que se 
aplicam) 
Reencontro com o íntimo ☐ Proximidade com uma religião ☐ 
Desenvolvimento pessoal ☐ Gosto pela prática ☐ 
Pensamentos negativos ☐ Relaxamento físico e emocional ☐ 
Insatisfação com a vida ☐ Consciência ecológica ☐ 
Crise ☐ Atividades ao ar livre ☐ 
Paz interior e social ☐ Apoio à comunidade local ☐ 
Amor para com os outros ☐ Outra(s). Qual(is)? ☐ 
 
2.5 Nas suas viagens, o desenvolvimento pessoal assume importância na escolha do 
destino turístico?  
Sim ☐ Não ☐ 
PARTE B – RETIROS ESPIRITUAIS 
3.1 Já experimentou retiros espirituais? 
Sim ☐ Não ☐ 
(se respondeu sim)  
3.1.1 Continua a frequentar? 
Sim ☐ Não ☐  
3.2 Como obtém/obteve informação sobre os retiros espirituais? (assinale todas as 
opções que se aplicam) 
Internet ☐ Professores desta área ☐ 
Brochuras ☐ Amigos ☐ 
Blogs de retiros espirituais ☐ Empresas ☐ 
Centros de yoga ☐ Outra(s). Qual(is)? ☐ 
 
3.3 Com quem frequenta/frequentou? (assinale todas as opções que se aplicam) 
Sozinho(a) ☐ 
Com familiares ☐ 
Com amigos ☐ 
Em grupo (e.g., em escolas) ☐ 
3.4 Quais as razões que o(a) estimulam/estimularam a frequentar um retiro 
espiritual? (assinale todas as opções que se aplicam) 
8. Porquê? 
Falta de Tempo  
Não tem companhia  
Preços altos  
Oferta pouco atraente  
Escassa informação  
Sem meios de transporte  
Actividade pouco 
interessante 
 
Outras? (resposta aberta)  
9.Estaria disposto a experimentar? 
Sim; 
Não; 
      10. Experimentaria onde? 
 No seu concelho de residência 
 Numa região de Portugal  
 No estrangeiro 
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Crise ☐ Fuga aos problemas diários ☐ 
Problemas físicos ☐ Atividades desenvolvidas ☐ 
Problemas emocionais ☐ Gosto pessoal ☐ 
Solidão ☐ Tranquilidade ☐ 
Autorrealização ☐ Equilíbrio ☐ 
Encontro com a paz ☐ Liberdade ☐ 
Beleza das paisagens envolventes ☐ Conhecer novos destinos ☐ 
Experimentar gastronomia 
vegetariana 
☐ Apoiar a comunidade local ☐ 
Experimentar gastronomia biológica ☐ Consciência ecológica ☐ 
Contacto com a natureza ☐ Contacto com outras pessoas ☐ 
Outra(s). Qual(is)? ☐ 
 
3.5 Quais as atividades que gostaria de ver realizadas num retiro? (assinale todas as 
opções que se aplicam) 
Psicoterapia de orientação pessoal ☐ Terapia vibracional com taças tibetanas ☐ 
Life coaching ☐ Massagem de relaxamento ☐ 
Terapia sistémica ☐ Mesa radiónica ☐ 
Meditação ☐ Terapia/meditação floral ☐ 
Yoga ☐ Caminhadas ☐ 
Reiki ☐ Psicoterapia holística ☐ 
Técnica de libertação sistémica ☐ Ayurveda (cura antiga) ☐ 
Ateliers de desenvolvimento pessoal ☐ Aromaterapia ☐ 
Terapia multidimensional ☐ Acupuntura ☐ 
Conversa com anjos ☐ Meditação com mandalas ☐ 
Terapia astrológica ☐ Reconexão ☐ 
Retiros espirituais ☐ Dança indiana ☐ 
Biodança ☐ Cristaloterapia ☐ 
Outra(s). Qual(is)? ☐ Mesoterapia ☐ 
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3.6 Classifique os seguintes elementos quanto à sua importância num retiro espiritual. 
 Nada 
importante 
Pouco 
importante 
Nem 
importante 
nem sem 
importância 
Importante Muito 
importante 
Ambiente envolvente ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
História do espaço ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Alimentação 
vegetariana 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Alojamento 
confortável 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Alimentação saudável ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Simpatia dos 
colaboradores 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Uso de música de 
fundo 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Bons acessos ao local ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Alojamento partilhado ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Alimentação biológica ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Preço ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Atividades 
desenvolvidas 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Tranquilidade ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Envolvimento com a 
comunidade local 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Longa duração (1 a 3 
dias) 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Gastronomia local ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Curta duração (1 dia) ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Harmonia do espaço ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Campismo ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
Outra(s). Qual(is)? ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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3.7 Onde frequenta/frequentou os retiros? (assinale todas as opções que se aplicam) 
☐ No seu concelho; ☐ Noutras regiões de Portugal 
☐ Na região perto da sua área de residência; ☐ No estrangeiro 
3.8 Qual o montante que costuma/costumava pagar (em média) para participar num 
retiro? 
☐ menos de 50€; 
☐ 50€-99€; 
☐ 100€-199€; 
☐ 200€-299€; 
☐ 300€ ou mais; 
PARTE C – POTENCIAIS ESPAÇOS, NA ZONA DE AVEIRO, PARA A 
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES MEDITATIVAS E DE RETIROS ESPIRITUAIS 
 
Apresentam-se, de seguida, dois espaços distintos, na zona de Aveiro, disponíveis para a 
realização de atividades meditativas e de retiros espirituais.  
 
Jardim das Borboletas, um espaço que ocupa meio hectare de terreno, foi criado com o 
intuito de receber várias espécies de borboletas ao longo do ano, e dar a conhecer as quatro 
etapas do seu ciclo de vida. 
 
4.1 Tendo em conta o espaço apresentado, avalie os seguintes atributos, de acordo com 
a sua opinião.  
 Positivo Neutro Negativo 
Sossego ☐ ☐ ☐ 
Comida vegetariana ☐ ☐ ☐ 
Espaço ao ar livre ☐ ☐ ☐ 
Gastronomia local    
Alojamento em tendas ☐ ☐ ☐ 
Borboletas ☐ ☐ ☐ 
Flora diversificada ☐ ☐ ☐ 
Casa de banho partilhada ☐ ☐ ☐ 
Piqueniques ☐ ☐ ☐ 
Contacto com a natureza ☐ ☐ ☐ 
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Música de fundo ☐ ☐ ☐ 
10 minutos do centro da cidade de Aveiro ☐ ☐ ☐ 
Afastado da Ria de Aveiro ☐ ☐ ☐ 
Diversas atividades meditativas ☐ ☐ ☐ 
Inexistência de Internet ☐ ☐ ☐ 
Energia positiva ☐ ☐ ☐ 
 
Situada na Ria de Aveiro, esta ilha recebe, todos os anos, diversas espécies de aves. É um 
espaço de grande tranquilidade, apenas acessível por barco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.2 Tendo em conta o espaço apresentado, avalie os seguintes atributos, de acordo com 
a sua opinião.  
 Positivo Neutro Negativo 
Sossego ☐ ☐ ☐ 
Comida vegetariana ☐ ☐ ☐ 
Espaço ao ar livre ☐ ☐ ☐ 
Gastronomia local    
Alojamento em tendas ☐ ☐ ☐ 
Diversidade de aves ☐ ☐ ☐ 
Flora diversificada ☐ ☐ ☐ 
Casa de banho partilhada ☐ ☐ ☐ 
Piqueniques ☐ ☐ ☐ 
Contacto com a natureza ☐ ☐ ☐ 
Música de fundo ☐ ☐ ☐ 
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Afastada do centro da cidade de Aveiro ☐ ☐ ☐ 
Acessível apenas por transporte aquático ☐ ☐ ☐ 
Diversas atividades meditativas ☐ ☐ ☐ 
Inexistência de Internet ☐ ☐ ☐ 
Energia positiva ☐ ☐ ☐ 
 
4.3 Considera algum dos espaços aptos para a realização de retiros espiritual? 
(assinale apenas uma opção) 
☐ Jardim das Borboletas; 
☐ Ilha na Ria de Aveiro; 
☐ Ambos os espaços; 
☐ Nenhum dos espaços. 
4.4 Quais as atividades que sugeria para os espaços apresentados? (resposta aberta) 
 
4.5 Comentários e sugestões (resposta aberta) 
 
PARTE D – DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
5.1 Idade (resposta aberta) 
5.2 Sexo 
☐ Feminino ☐ Masculino; 
5.3 Estado civil 
☐ Solteiro(a) ☐ União de facto ☐ Casado(a) 
☐ Divorciado(a) ☐ Viúvo(a) 
5.4 Habilitações literárias 
☐ Ensino básico ☐ Ensino secundário ☐ Ensino superior 
5.5 Situação laboral  
☐ Estudante 
☐ Trabalhador(a) por conta própria 
☐ Trabalhador(a) por conta de outrem 
☐ Desempregado(a) 
☐ Reformado(a) 
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